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[Por quem os Sino 
Ca,rta ao Governador Marcelo Miranda 

obram? 

!!- 

Sonhor Governador do Sim, o belavs« cial o política de Pela 
Estado, boas vindas;nós se , como ninguém, en- Vista que está a impe­ 
o esporávamos há muito carna a esperanca. dir o nascimento do ho­ 
tompo. Rola Vista oro- Para nós existe o mem progressista da fron 
che do bracos abertos. amanhã... troira. - 
Com fidalquia, altivez Governador Marcelo O povo de Bela Vista 
n dignirla<'le. . . Miranda, somos uma i- é um povo iucado Sr. Go 

Aqui se trabalha,A- lha do terra cercada vornador, nunca, em hi­ 
qui se pagam impostos, de asfalto por todos pótese alguma pensou em 
realizamos una festa on lados... ofender V. Ecia. O Sr. 
produtiva como a EXPO-- Mas não 6 ó o as- foi oloito,eeloito com 
RBL, somos o portal da falto, é a pró»ria con a maioria dos votos dr 
esperança... intura econômica, so- nossa cidade.. 

'Funcionários do B B vão 
ajudar Ásilo e Hospital 
Inicia-se neste dia siçoes e darem a sua dP. aJuda, tPmcis a o- 

2U a Campanha "ASILO ajuda. brigação de colabo- 
E HOSPITAL S.O.S",ini O Gerente Francis rar". 
dativa dos funcioná-= co Briis está pPssoill Louváv"l a i.nir.ia 
rios do Banco do P.ra- mente enga~ado na Cil~ tiva dos funcionárT 
sil, agência de Rela panha e, sPgundo su- os do RB, tP.ndo ~ 
Vista. as palavras, "a comu frentn esta figura 

Toda a comunidade nidade somos nós. te humana simples que 
será chamada a parti- mos o dever de aju- Bela Vista passou a 
cipar, nesta quarta dar no que for possí admirar desdP. que 
feira já poderão pro- vel". Prosseguindo-;- chegou para qerenci 
curar o stand do Ban- "o Hospital e o Asi- ar a agência.Aguar­ 
co no Parque de Expo- lo estão precisando demo núm,.ro da conta. 

-.. Enquanto isso Dr. 
Marcelo, on sinos do­ 
bram,e não perqunte por 
quem eles dobram, 

ELES DOBRAM PELO PO 
VO SOFRIDO DC BELA IS 
TA. 

( l,f-:T A li CI\RTA AO GO 
VCRNADOR, um dosabafo 
sincPro de qunm acredi 
ta e ama Hela Vinta,n 
Pigina interna desta e 
<lição de anlvnrsário)~ 
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DISCURSO PROFERIDO POR FDSON MEDEIROS DE MU.KJ\BS. 
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Edson Medeiros de Moraes - Prrsidcnte d0 
Sindicato Rural de Bela Vista. 

DISCURSO PROFERIDO PELO PREFEITO DE 
BÊLD VISTA DBRDÍÍO DRMDD ZBCDRlllS 

Hoje, 16 de Julho 
1988, nós belavis­ 

enses, como num todo 
integrado, sentimos - 
os felizes pela abcr 
ura da décima sétima 

•XPOBEL. Trata-se de 
evento que marca 

peca, que avantaja - 
• e no tempo exponenci 

ndo o que "é nosso pa 
a o Brasil e para o 
3trangeiro. 

A crise financeira 
'ue o País atravessa 
' Cilpaz apenas de o­ 
-uscar, mas não· impe- 

"!:::I Bela Vista engala- na-se na sna 17iJ EXPO 
BEL pnra n,ceber os a-= 
migas pr>cuaristas, ex 
positores e barraquel 
ros aue vieram abri= 
lhantar, com suas pre 
sencas; a nossa festa 
maior. 

A Pecuária e a Agri 
cultura vão fazPndÕ 
sentir que nelas esta 
rã a redenção económl 
ca de nosso Brasil; - 

Com efeito, nos <li 
as conturbados por que 
passamos é com a agro 
pecuária que conta Õ 
nosso Governo. (VEJA O 

DISCURSO NESTA EDICÃO) 

de o nosso desenvol­ 
vimento. A nossa ca­ 
pacidade de resistir 
às interpéries e ul­ 
trapassar os obstácu 
los é nata dos bela-=. 
vistenses. O exemplo 
disso está aqui no 
Parque de Exposições 
Rio Apa. Pela décima 
sétima vez Bela Vis­ 
ta, de cabeça ereta, 
programa e realiza a 
sua Exposição Agrope 
cuária. Graças a fu-= 
são de forças, dei­ 
déias, num conjunto 

integrado de rol as 
hoje liderada pelo 
Sr. Edson Medeiros 
de Moras,atual Pre 
sidente do nosso Sin 
dicato Rural, esta 
realização é marco, 
é cartão de apresen 
tação, é ponto de 
referência, é partP. 
de Rela Vista. 

Veia o prnnuncia 
menta completo dÕ 
Prefeito Municipal 
de Bela Vista na pá­ 
gina interna desta 
edição especial. 

l 
( ' 

E o "Turcoº sn tornou 
PrPfeito. O filho do Ve­ 
lt:o Bastião e D. Xira foi 
eleito PrpF-,ito d"? sua cl 
dacle. - 

Muita responsahilida 
de. No início alguns er~ 
ros, próprios de quem nun 
ca pensou em ser poli­ 
co nrofissional. Apenas 
umn apaixonado por Bela 
vista. 

P. a dura aprendizagem. 
Na luta diária. 

E os sonhos nascem. E 

1 

vão se tornando realida­ 
de à medida em que cremos 

1 
neles. E o sonho de Bela 

. Vista é mnior, mais prós 
Prefeito Abraão Armoa Zacarias. pera e mais justa. - 

Temos muito o que fazer. Mas sejamos sinceros, hámuitotem 
po que o noso povo mais carente precisava do atenção. Minha 
opção foi o social, optei pelos pobres. e fiz, e estou fazen­ 
do o que possn. 

Também gostaria de ver obras grandiosas em Rela Vista, ti­ 
vemos o apoin do Governo e muito foi feito. Muito ainda resta 
a fazer. As obras que não foram realizadas meu sucessor as fa 
rá. Deixarei a casa em ordem, atendi o meu povo, povo sofrido 
da periferia, das chácaras, do campo e da cidade, e o meu so­ 
nho continua, peco a Deus saúde" forr.a para dar muito mais à 
Rela Vista. 

"EU CAMIHO E O POVO SEGUE COMIGO". 

8ANO O SASIL INAUGURA 
NOVA AGÊNCIA EM IOAQUE 
Com a presnnça do 

Superintendente Re­ 
gional do Banco do 
Rrasil Sirley Nunes 
Nogueira, foi inauq~ J 
rada sexta feira a no 
va, moderna e funci0 1 

nal aqiincia do Banco 1 
do 'Brasil em Nioaque. 

O anfitrião HF:tl- 1 

MA RENAN RODRIGUES, ] 
gerente da agencia, 
n,cepcionou de:::enas 1 
d• convidaêos, geren 
tos das aqncias vi­ 
zinhas; Prefeito Mu­ 
nicipal Valdir do Cou 
to: Presidente da CG 
mnara Municipal Luiz 
Alberto 'trtins Gazo 
te; Cel. Helcio Si1- 
va, Comandante do 90 
GAC; Presente também 
Carlos alhnrtn Alhic 
ro, aqor trabalhan- 

do na Superintendên­ 
cia do Banco do ra­ 
sil em C3.moo Grande, 
entre outros. 

Na eilicão desta se 
mana rio "CORRF:":O ,11\R 
DJNENS<:" (nm iornaT 
da Rede) a cobertura 
completa do evento, 

cz] 

sencas dos iornalis 
tas Ivaldo Pereira 
e Ubaldino Rodriques. 

(A cobertura da 
inauguracão foi un 
patrocínio da PRE­ 
FEITURA MUNICIPAL DE 
NIOAQUE, ADMINISTRA 
ÇÃO VALDIR DO COUTO 
QUE ESTÃ CONSTRUIN­ 
DO A NOVA NIOAQUB. 

Nesta Edição 
Comentando 

Por 

Informe 
Nancy 1 

TF: 
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Microbacias Hidrourá 
1 , ! : , • • .! ci;o! 

Un tr,1hull1•, ,q t1>nj11n1clr,.11. 1 \J proc- .. •··-, li-· '•'t,r,,,,, j..,\v,\-'-••· 
1 1 

-~!\ ti.: ,,,1,,ir ::tt! d•~• \.r 
to coa a Emper, 'ecr«til Novo Modelo de Plane{a'ão dos recursos naturfile erv!os e ,' dr»gráficas. 

1 d''IJl'I,V(J1v(nif'nlr;lt)r\iH·i,,,l ..... r, <lc) o)n 1~1pl!• t·IJ ·/J\ltr {"'1 f) r• n~- ·.·, .. ,,- ,··,, n º'' rJn ,h1 A~~rl<11lt11r;i ,, Pt ti••nt<) t.: _ .. 
L:::z!!:22:::::.{ ",e_alguns rrdos]o de entorto. " r rtots « ) d· 
b- ]': fedracão fez com que+t que a maioria das td'± "d ... . - J ,J,. , ., .. :<I ., Pr• ,Ir Central de M vocac1a m '.':'.r~'::~~~~:'10 .:~'\.:"r:.:~::.1~:;..n;~.::~I:';!J,,~;:~~~;'.'n: ~;~1d~º,i'.,1:~~::: ·~\"~_ ;;,~·'T ! ,' , 

- w,..J: ,,-;r11rloho!lreôtlç;i.;u•1tn.r:1,1í:1!t...1d"'PlrtriPjt1r"ntour- -, .,,,111,. 111.·,-\.ti"'rlílf 0., l:~:1 
li S ·e, ,,1 ,n~Jni::c•n- n~c.e n p •• < , , .. " 1 • • 

doi; prlncipnÍ'"i reflcz.o,; l,l"lO. ri, efi ', ' • 1 4 - 1 d I é o Sere muita.d por d{vt H• 
- à, p; feituras trava mtssan r tacua. • 

desta degradaçao somados to,as 're una a tio de Ar!cu tura p, água co declivo 
·1 nutro,; farorPf>,C.Ontrf - u.:•!,l vnrrL,ctt"'lt'n b.-::ttnlh'\ 11 

.J~ 
1
_ •.) '; 1 ~-,([: 1,,rJ f jg•·ntr• p jr i \~ ' 

buem com o fantasma do/nível estadual e federal uur's .Ar.r roer .inala depre e 
dl l f · que» coon.!t·:"!1r.l ,. 

í'·,odn rurnl ~ p.1ro1 n..'ivln car n rrt-~;! jc::.o " l◄~rr• • ! \ • 
Se f':,:> 1.945 a pcipuln - tniturn, a fim de expan - Estadual. ates/r!os ou e,pelho, A'i, ,-1. 

1 1 d A.;orõ c.1.!·1 .. .. .,. 
cio urbana Gm:,;nva 2?/ e "1'Hr o,-.; S()rv ço,; cn _s,!u e, cJ,-vp c:ri.rr O'l pr<ÍprJ,,.l\,1 \l .. 111 rwlír!<.a :r1t1 - 
r11rnl 787. hoj,• /l 1-lr11.1 - mnr1<ll.1,.11<falto,ctc ••• P!', 1 f ' do,,•" d, st 1 "ti,! \ 
o 4, ter+eu.Nessa In-Ira a sua cfdade que a ca- programas de desenvoiv! "!"" · · 1 b 11Pnto de rslcrob:icl,t•, hl - <P ,Ír,•1 prlorltl:•.•,1,i,r, 

,,erAun,o homc-in do c;_anpn da ,tno rccc e novos mora- .," : palco de aes Integrada 
lrograffcas,atraves de - ' • 

que estava envolvido com!dores, ,, .z. ma com[ssão cont!tu[da}para o desenvolvimento «6 

nlgum procc,rno produttvo Por esse cont tente nno , cfo-conimleo das co un- 

1 

l i 1 por todo, os representan- 
na znnn rural,v<•m parn n pnshu r, na ma or ª < '1 d • i 1 d I dades rurais nl i r•:...,i •·'1- 
cldarl• nl\ lluR~n de encon VPlP9 1n~n-de-obra ~speci~ te~ n co~un ~J e ~un _e - 

' l !, lCJíl(o te11,cor.1ot,r.-">t·npr, .. ,r:1r 
trar enco tns me 1 hores pa: 111.,11\n, vnnos ter ºª" c ld.'.!_ P a _ e ':u. ·nP.te- n ' • - 
ra os fllhos,mêdJco,rlen -[dos un grande número de mIssao Estadual e esta aiou recuperr recursos n- 

v1s:A- Aro cnosso mo su. lo«os, is otiv«t,_·o«±]descrer«to4os.o-4«o - g"pi j);"2p' çç'ai"p;"~Ç$"",$; 
1,.._:E~· ..:J::.:·_:L:_:A,:__.:_.:,_:_:_:.:_...:__:,...:_ ~----------:---=-----'1 prr-~:idor, 'aumí!n ta ndr, a mar ,:;.no CVP e n r um p - d d e',, 

\. g!nnllrlade e a prostltui- l(rana dt• estudo d:t<; cne.11- gradurtl ,q11,: Pp•,n ,, 
"- çiio.No llrasil esse cnnti- n!danP~,dent-ro de uma vi- ef1•tiva partlci;,;iç.,o e ,,r 

gente ide l(um)mllhin rlP s.i~ par~!clp.itlvn onde nn ~~niznçin dP todo•~•(~; 
~ i d d tos da sociedade prlncl: pessoas por ano que de! - or?pr_os mora nre6_ n re- 

xnm O campo e vão para as g1ao P que de f 1 n i rao as palmente rl.1 vor1 tndc, dt• ,, 
c{dadPs,SP.Od01\f?CPSSár1o n verdadeiras necesidades. fuda mútua para resolvi 
crlacão de 400.000 novos Dentro deste estudo, n EM os problemas comuns. 
<!□prP.gos, atém das infra- PAF.R se reGponsabili7a p~ 
estruturas básicas citada lo levantamento sócio PCO 
anteriormente. nmico que somados a estu 

Cnso O Brasil cresça 57. do d solos, climáticos,'pEIRA 
ao ano em 1.989 teremos etc ••• efetuados por d1fresar 
11 (onze) mil hoes de de!\'!1'0 r••ntes inst1 tu içr,es envol 
pregados.Os fatores que vidns,possibilltarÁ a~1-------------1 
podem Influenciar positi- Prefeituras ~unicipais, o AOS NOSSOS ASSl~A~TES 
vamente na mudança· destP. Governo Estadual e Gover­ 
quarlro Reforma Agrária,p~ no Federal, racionu'tzar 
titicas agrícolas defini- os recursos e levar para 
das,programa de integra - o meio rural todos servt­ 
ção e desenvolvimento ru- ços essenciais n fim rlP 
ral atravis da sisten - evttar os sérios rohle - 

.aras Iria da Fronteira, grama de cridito para p<!- 
quenns agricultores,pro - 

;±E;zg gnl a g MgnsanIl 
desertificação elaboração • l:i \i U (1 USjjb Í 
e apltcação forte~ alter- 

nativas da energia.Basea-: t· em ffl, ~--IS pe{II. C'\l 
do nlsso o Governo Fede= l,!l €jl)J 
ra t cria o Programa Naci~ 1 
nal de ~icrobacias ijidro- J.-----------------------------1 
gráficas em 05 de março 
de 1.987 onde os princi 
pais objetivos são:Mane - 
jar adequadamente os re 
cursos naturais renová 
veis,estimular o planeja­ 
mento,a organtzaçao e a 
c~mercialização municipal 

Dr. Sidney Nunes Leite 
Dr. Oder Bozzano Rosa 
Dr: Roner Louhet da Rosa 

P!10!H,EM.S Jl.r. IEHAS- TAEALHII S11' /, - 

DIH'IIEITO D1' FWÍILH, - OaIECi'JU,ÇÃO -JIJi!Í- 

1€É, 
CAUS/,S 

l?UA: :3ÃO 

CRIX!AIS. 

CLliih...'UrrE, NJ 888-CEP 79.260 

AGARRA E·ACUl,TURA 
DA NOSSA GENTE 

. EM UMA SEMANA DE. 
EMOCÕES EM BELA VISTA 

' 

J 

LEILÃO-_ 
DE GADO 
LEITElR 

-.24·de julh0 
i 

LEILÃO 
DE EQUINOS 

.. 22 de julho 18 horas - 
.. _ , 42 LEILÃO ) 
EL.ORE 

: • \23 de julho / 
· 16 horas • 

\1 r 
16 horas 

racionalizar os recursos 

1 
i 

mnterlais. financeiros e 
de pessoal em âmbito fede 
ral, estadual e municipal 
incentivar a organização 
~r-socintiva dos produtos 
n;~ai-..propiciar nova,; al 
ternativas de exploração 
Pcnnômica na comunidade 
rural,reduzir os proces - 
sns de degradação do solo 
participar do processo de 
fixacão do homem doca~ - 
po.A partlr rlo programn 
nacional dev'!m ser cria - 
das os pro·ramas estadu - 

E X P E D I F. :,; - 

AUTOR 

QL'TRl'\O - A.s­ 
Regional /EMPAER. 

Colabore com o entre­ 
gador do seu J<>rnnl procu 
rando quitar sun a,rninatÜ 
ra anua t. 

,\ DTRE Ãn. 
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DlRETORA:MAR:{A ESHL/, VELASQUEZ PEREIRA 

'RESTIURI-NTE CRSSINO. · PDRIGUIY 
O Ponto de Encontro da Sociedade Belavistense 
t:;)iACllliW{EfiTO PROPRIO, .AMBIEilTE RUJUlrtlAllU, sun, 

PASSE HCEEiHOS II [SQl!ECIVE!S. HO 'CASSINO PARAGl!I\Y. 

CARDÁPIO RESTAURANTE. I NTERNAC 1 ONAL. 
BEBIDAS IMPORTADAS. ,- 

AO 
CASSINO 

VISITAR BELA VISTA. 
PARAGUAY, SINAL DE BOM 

MARCA REGISTRADA DAS NOITES 
PARAGUAY /\GUARO/\ A SUA '✓!SITA, Bel Vista 

NÃO DEIXE 
GOSTO, 

VARIADO. • EXCELH1TE 

DE CONHECER O 
PARA PESSOAS AUE 

PARAGUAIAS. o 

ATENDIMPHO, 

RESTAURANTE E 
APRECIAM O MELHOR. 

c.~.ss mo 

~--------....--- 
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Prosperidade 

f. O NOSSO DESEJO 

/1 1'ODOS OS DEL/WIG- 

TENSES NESTA DATA 

QUANDO O MUNIC1PIO 

COMEMORA O SEU 700 

ANIVERSÁRIO. \ i 

QUE OS Pl\RTICIPANTF.S F. ORGANIZI\OORP.S DA 170 FXPOBEL 

OBTENHAM PLENO SUCESSO. 

Saudaçã 
J0SÊ VAL.DE.IR 

' 

CO MM!ERTDUS. 

FELICIDADE, PALAVRA MAGICA QUE 'TRANSMITE NOSSA ALEGRIA PE- 

LA PASSAGFM DE MAIS UM ANIVERSARIO DE BELA VISTA. 

NÓS, D/\ FAMÍLIA BN·IERINDUS, /\GF.~JCIA D!: BF.LA VlS'I'/\, OESE,T/\ 

MOS A TODOS OS BELI\VISTENSES E PARTICIPANTES DA EXPODEL VOTOS 

DE FELICIDADES, PALAVRA MÁGICA QUF. NOS LEVA 1\ TP/\RALHJ\R, VIVER 

DE ACORDO COM os NOSSOS PENSA11ENTOS nê'. AÇÃO EM RENF.F!CIO . nc 

UMA HUMANIDADE MAIS ,•USTA E FEL! Z. 

"DIÁRIAMENTE /\TENDEMOS os ,~ossos CLIE!iTi:S, C0!1 

DEDICAÇÃO, HONESTIDADE E CORREÇÃO." 

+++ PARARÉNS PRINCESA DO APA ++ 

1 •• ·- 
_i..4a, 

. \ 

ASSOCIANDO - SE AS COMEMORAÇOES ALUSIVAS 700 ANI- 

f 

CIDADE, RENDEMOS HOMENAGENS AOS HO- 
VERSÃRIO DE NOSSA 

MENS o MUNICÍPIO, AO POVO QUE TRABALHA 
QUE DIR;t:GEM 

CONFIAM NO PROGRESSO DE NOSSA cI 
Aos OUE ACREDITAM E 

Da esquerca para direita Sub-Gerente Edson, Carlão, 
BRÁS (um Gerente muito querido na conunidade, senpre 
rodeado de amigos), Carlos.Albiero e Reinaldo. 

ESTE DIA QUE t FESTA PARA TODA A POPULAÇÃO, O t TAM 
i 

' 
SUCESSO A NOSSA EXPOREL, 

E QUE OS FRUTOS 

SEJAM UTILIZADOS NA 

UMA CIDADE MAIS 

CONSTRUÇÃO DE 

PRÓSPERA E MAIS 

PARA NÓS, A BELA VISTA QUE HOJE ANIVERSARIA NOSSOS ME­ 

LHORES VOTOS DE PROGRESSO. 

NOSSAS MAIS SINCERAS HOMENAGENS, DESDE O AIS HUMIL 

DE MORADOR DA PERIFERIA, AO MAIS DESTACADO CIDADO , 

PELA PARTICIPAÇÃO NA VIDA COMUNITÁRIA 

EM BENEF!CIO DR TODOS NÓS. 

"PARABÉNS 

*** GAROTA 
CASA 

DE 
C.i>.RNE ** 

BELA 

VISTA". 



IORNA, 'TIHJNN A }PONTEIRA 

AS SUAS 'TRADIÇOES. 

HOJE PREPARAMOS 

MAIOR ARAÇO DO MUNDO. 

IIOJE t O ANIVERSÃRIO 

DE NOSSA CIDADE. 

OLILAMOS O Pl\SS/\DO, 

SEN'l'IMOS O PRESENTE 

o 

E 

./ 

o FUTURO NOS DES/\FI/\. l-- 

Ao 
Bela 

Povo de 
Vista 

1 
-.' GRESSEM NA POLITICA, INSTRUMENTO DEMOCRÁTICO PARA ATENDER 

ESTAMOS CONSTRUINDO AQUI NESTA FRONTF.IRA UMA CIDADE 

PARA OS NOSSOS FILHOS E NETOS. 

PRECISAMOS FORMAR A CORRENTE. COM ELOS FORTES. 

MUDANÇAS SE FAZEM NECESSÁRIAS, ACREDITAMOS NA SENSIBI 

LIDADE DO NOSSO POVO PARA EFETUAR ESSAS MUDANÇAS. 

POR ACREDITARMOS 'QUE ISTO e POSS!VEL e QUE ESTAMOS 

NA LUTA. 

Dr. CARLOS ALBERTO OCARIZ 

Ma. M7MI.É ILNIA E OE.IIZ 

CISANDO, HOJE MAIS 

QUE NUNCA, DE TODOS OS 

SP.US FILHOS, SEJAM ELES 

NATURAIS OU ADOTIVOS. 

e PRECISO QUE 

OS HOMENS DE BEM IN - 

AS MAIS JUSTAS ASPIRAÇOES 

.SEJÃO FRANCOS E OBJETIVOS, P.STAMOS CERCADOS DE PRO • 

GRF.SSO POR TODOS OS LADOS, TEMOS O ASFALTO J\Tt JARnlH, 

TEMOS o ASFALTO ATe ANTONIO JOÃO. ISTO e UMA REALIDADE. 

PRECISAMOS DE UMA FACULDADE DE AGRONOMIA OU VETERINÃRI/\ EM 

NOSSA REGIÃO, PRECISAMOS AGILIZAR O COMERCIO E A INDOSTRIA RELA 

VISTENSE, ISTO E UMA REALIDADE. PRECISAMOS, DESCENTRALIZAR A NQS 

SA ECONOMIA. PRECISAMOS DE POL!TICOS, VEREADORES, MEMRROS DE D! 

RETôRIOS COM VONTADE DE SERVIR F. QUE NÃO l\CEip::M NEGOCIAÇÕES. 

PRECISAMOS FORTALECER O POVO E NO ILUDI-LO COM PRP.SP.NTES, 

PROMESSAS E FESTAS. "ESTÁ NA HORA ... HOMENS DE BEM DE BELA VIS 

TA VAMOS SO!-IAR F.M PRÔL DE NOSSA CIDADE". 

OIS TINTOS 
3] QUE o PROGRESSO DE 

DE: SÔNIA V. S. VARGAS 

'TINTAS IMOBILIÃRIAS, ,tubos 

BELA VISTA SEJA EM 

DOS OS 
MÉRCIO, 

DA MAIS MOTIVOS . PARA 
FESTEJAR o SEU ANIVERSÃ 
RIO PRINCESA DO APA. 

• NESTA DATA, AS NOS - 
SAS HOMENAGENS, os NOS- 
SOS MAIS SINCEROS VOTOS 
DE FELICIDADES PARA TO- 
DOS. 

" PARABÉNS BELA BELA 

VISTA E QUE O POVO FESTE 

JE COM MUITO AMOR E PAZ 

de conexões, 
água e esgoto, massas, material elétrico 
tintas vernizes, vitrõs, vidraçaria e fá 
brica de quadros, atendimento a domicilio. 

RUA: DUQOE DE CAXIAS 991 
FONE: 439 - 1476 

SETORES, NO 

NA INDCSTRIA 

To 
co 

BELA VISTA ESTÁ PRE 

DO , 

POPULARES. 

**** DR. ALBERTO JORGE RONDON 

SF.CRETÃRIO GERAL DO PARTIDO LIBERAL** 

EM 

PELOS 

SÃRIO. 

QUE 

NOME DO POVO DE 

NA PECUÃRIA, NA AGRI - NIOAQUE, EM MEU NOME 

CULTURA, NA EDUCAÇÃO 

E EM TODOS os OUTROS PESSOAL E DE MINHA FA 

SETORES DA ATIVIDADE HU 
MANA. MILIA, QUEREMOS PARABE- 

QUE os SONHOS DO 
POVO SE TORNEM VERDADE. NIZAR EFUSIVAMENTE A 

NO FUTURO, TEMOS CER 
TEZA, O. POVO TERÃ AIN- QUERIDA PRINCESA DO APA 

. 
SEUS 700 ANIVER- 

O ,PROGRESSO SEJA 

1 
1 •. ·» - •. • - -. 
l ---~--.- - __j 

PREF. VALDIR DO COUTO E IVALOO PEREIRA 

CONSTANTE, QUE OS SONHOS DE T 

DOS OS RELAVISTENSES SE TORNEM VERDADE. E QUE A VERDA- 

DE DE CADA UM SOME NA VERDADE DE TODOS, FORJANDO UMA 

MENTE PODEROSA EM -·BENEFICIO 
+ PARABÉNS BELAVISTENSES. 

NOSSOS_SINCEROS COMPRIMENTOS** 

DE TODA A COMUNIDADE. 

" VALDIR DO COUTO - PRE­ 

FEITO N 
NICIPAL D= 

10Q" 

. *************~*************** 
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• N011'l: DO BEIJO NA BOCA 

Na uexta-f"Jrn pp. Catarina duplou a Ki 
aconteceu no C,E.J a tia;Paulo Sérgio(No­ 
tão esporada " noite quinho) duplou o Rob 
rlo brijo na hocn" , hy ucndo que recebei 
uma superprodução da 49 pontos dos jura­ 
Company The Life(Lo- dos (Padu - Eduardo­ 
in-nr Marco Lóriu P Luciene - Dr.Roncr e 
Armando Loureiro).No Este Colunista) con­ 
~vento aconteceu Con quistando o lOlugar. 
curso de duplagem O GRUPO SHOCK ven 
1nraok5,contando com ceu ao grupo RAD ao 
a prrticipação dos interpretar o Dominó 
jovens: Aroldo,o Pc- (Com todas menos co­ 
zão interpretou • Fre migo) na duplagem de 
dy llercury;Lui?:ão o grupos.-.rupo SIIOCK , 
Roupa Nova;Tony San- Patricio e Cia;leva­ 
tista o Lulu Santos; ram o caneco p/ casa 

* FUSCÃO PRETO VENCE O KARAOKE 

O garoto Adernar 
venceu o Concurso de 
Karaokê contagiando 
o público com a tra­ 
dional música " fus- 

cão preto ... você é 
peito de aço... " 

A melhor piada da 
noite foi do Monir e 
do Neguinho. 

FRASE DA SEM/\NI\ 

"O brasileiro vai ter que optar por 
fumar ou andar de carro." J.M.R 

- O cigarro mRiF bnrato vai custar Cz$140,00 
e ar marcas mals caras custarao em torno de 
CzS204,00;cnqunnto o litro da gasolina custa cm 
torno de CzSl?.0,00 puGsarã n custar CzSIJS,00. 

'' ... ou o fumantes consomem menos rnnssos d~ 
cigarros,o que eri benéfico para o meio ambien 
te ,ou terão qut>- gu:,rdor seus cnrros em casa (os 
que tiverem carro,é claro!)", L.H.N.C 

* ÓCULOS 
No concurso de duplagem o que mais cha 

mou a atenção foi um "óculos escuro" que 
passou de mão em mão dos artistas que se 
apresentaram no palco do CER,ou sPja,a KB­ 
tia,o Lulu Snntos,o Robby,Fredy Mercury ... 
usaram o mesmo ''6culos''. 

* FURO Dl\ TV MORENA 
Na propaganda veiculada na TV Morena 

em que aparece a puhlicidade do Leilao N~ 
lore Apa,o apresentador anunciou "24a Ex­ 
pobel" sendo que o certo e 17<! EXPOREL,1.~ 
to na terça-feira pp. 

- Que furo,tchê! 

ll 
1, .. 
o .. 
" " o " 

IA e H ó s T 1 e oi 

íl<>rco de herób 
E da tradição,onde brasileiros 
Lutaram de fendendo esta 
Altaneira fronteirn do nrnsll 

Vislumbre o prr>gic ... ,., 
Ilustre belavistPnse 
Saudando os 70 anos de 
Tua princesa do l\pa 
A sentinela Mato G.do Sul 
' lLile) 

MS ENTRA NA LUTA ... 

Segundo informou a TV Morena na ter 
ça-feira pp.o Mato Grosso do Sul é o ter 
ceiro estado no Rrasil a integrar a cam­ 
panha contra os aerossóis ~ue contém a 
substância CFC - Clorofluor carbono, que 
perfura n camada de ozônio que protege 
os- habitantes do planeta terra do conta­ 
to direto com os raios ultra-violeta dó 
sol (causádor de câncer de pêle). 

Esta campanha já atingiu os Estados 
do Rio Grande do Sul,Santa Catarina e a­ 
gora o Mato Grosso do Sul; esta medida 
foi· adotada após a aprovação pela Assem­ 
bléia LPgislativa do Estado de um Proje­ 
to de Lei,de autoria da Deputada MARILO 
GUIMARÃES,que proíbe a comercialização e 
uso de aerossóis que contém o CFC. 

Agora poderemos dormir tranquilos, 
pois"os aero~sóis com clorofluorcarhono 
irão sumir das prateleiras dos supermer­ 
cados,e o "rombo" na Gamada de ôzonio di 
minuirá. Parabéns,Dep.Marilú ... o MS agra 
decc! - 

{ 

1 

* JN PROMOÇÕES E EVENTOS 
Trouxeram para nela Vista um animado 

'Fandango" no Grêmio Pedro Rufino com a 
presença do Grupo Califórnia do Paraná no 
dia 9/7 pp. a • •• 

Jussara Mattos e Nargia propr1.etar1.a.s 
da JN Promoções e Eventos prometerem tra­ 
zer para nossa cidade "o baile do verme 
lho e preto, as cores da JN em mu1 to bre­ 
ve. Esperamos que a JN voltem e~ breve c/ 
mais nm xuxéxo. 

--._·-- ' Q9gago0o0oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo &&88 vro cENTER a 13 DE JUNo - TELEroE: <39 - 1022 "888 

1 
"TODA SEMANA voei:: ENCONTRA FILMES NOVOS, 

COM SABOR DE AVENTURA,LANCES DE SUSPENSE 

E ATE: UMA COLHER DE HUMOR. 

~ vocE SARE QUE l\ Video Center ESTÃ SEMPRE 

~ COM NOVID)U)ES PARA voei:: AMIGO CLIENTE." 
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RE:AIA ISUH LOO [H{III!H] 

~ OS MAIS PROCURAD.OS DA SEMANA: 

o 

1 
8 o 
8 

1 
*** IMPf'.RIO DO SOL - Direção de StevenSpielherg - Drama 

~ * FRANTIC (Harrison Ford) - Policial • 8 
. ~ 88 BRADOCK III (Chuck Norris) - Aventura gg 
43e) 388a, a438$$ -- ~\"\. &88 800000000000000000000000000000000000000000000000000000000 000 

No Concu mo de- MISS COLÓNIA real!z4do 
em Presidente Prudente-S? no mês de junho pp. a 
Jovem REMATA TSJI LOBO conquistou o titulo de 
I! Princesa daquele to importante evento. 

Renata recebeu o significativo apolo 
de muitos amigos belavistenses,além de Lisolette 
Nofvas (Presidente Prudente-São Paulo).Para o Sr 
GIlberto e Sr? Rosa,um orgulho...para a I! Prin­ 
cesa do MIss Colônia 88 o reconhecimento e o sfn 
gelo agradecimento: "agradeço pelo apoio recebi­ 
do,oferece vocês o meu titulo coo prova de ml 
nha sincera amizade". 

Entre os co~crclantes de nossa Prince­ 
sa do Apa que incentivara Renata,estão: Mecani­ 
ca e Tornearia Sartori(Ll•l.t-~t! Ivo Sartori);'-!c:r­ 
cado São Geraldo;Drcgassul;Curta asa de Car­ 
nes;Panificadora K-Carolina;Drogaria Dr0gano5sa; 
ercado Serve Hem;/ornallst: !varo Pereira; Hlo­ 
tel Pousada da Fronteira;'!ariza odas;Ridlo Bela 
Vista Ltda;Mercado iomi Gasto;Ceny Nishfkaa;asa 
hiro Fukaya;Grcio Pedro Rufino;Milton S.Nishtka 
a;Prefeito Abrao Aroa Zacarias;Chipa;uto Ele 
trica Paraná e Akira. 

- Parabéns Renata pela conquista,e pa­ 
rabéns aos incentivadores da beleza juven!!. 

•o•o• 
Cl.'il lOS ! D/,JJE 

O TRE declarou na última sezunda-feira 
pp.em um boletinn antes do Jornal Nacional que no 
Brasil existem 0 mil eleitores con o nome de 10 
SÉ ARIA DA SILVA. 

*º'º* 
FOFOCAS DO \'l:'.IO "I" 

Noite de sexra-fdra p/s.Íbado pp.o "vé 
lo" estava fazendo sua tradicional camlnhada(po: 
is o homem precisa respirar ar puro ... ) quando 
constatou (por volta das 23h30:::in.) que um Cheve 
saía da residência da Sr! Pavão,era o hoem das 
piadas (de preto). "Estavac le-✓ando uns ·coelhos", 
enquanto o seu pavão não estava. Coitado,do Seu 
Pavão ... 

FOFOCAS DO VÊIO "II" 

Motoqueiro com muita energia estuda no 
noturno,e travessa a City para visitar a nacora­ 
da que.mora distantc ... Depols de muito lero-lero 
o piadista vai ao Joaquim Xurtinho e por lá en­ 
contra a "boneca",levando-a para casa.[só isso] 

Ela,a na~orada,não desconfia porém ele 
já anda cansado e cantando plageando a Kátia"não 
está sendo fácil, viver assim'' .... 

O passarinho cantador(rouco) me contou 
que o menino e apenas ,,táxi" ..... 

- *º*º* 

* GOOD MORNING VIETNAM-- Guerra 

* CONTAGIUM - Susoense 

* SEPTEMBER - Direção de Woody Allen 

* JULIA,JULIA (Sting) - Drama 

* OVERBOARD (Goldie Hawn) - Comédia . 
*PASSE/\ GRANA (Bell Paxton) - Comêàia 

* AL-.USM PARA CUIDAR DE MIM - Policial 

Drama 

TELE.GRAf!,\S co:1 CAR [XHO 

De:MARlA 
Para:ARTUR 

"Você ê una das zelhores coisas que aconte 
ceu na minha vida." 

00 
De:Amor 
Para:Sgt2 Paulo Roberto 
• "Não sei porque ;você mudou quase tudo e 

mim.Te gosto pelo que fez e o que ainda rodr 
fazer e vai fazer por ci.I:.,e por nó~ dois." 

0+0# 
De:Valmir (Xamidú) 
Para:Rosilda 

"Teu carinho e nfeto c,.e completa como ser 
humano.Te amo demais! 

"º*º" 
Dc:Petiça 
1'ara:Petiço 

''Gs dois estamos acontecendo novamente. 
Isso é bom!" 

*º*º" 
De:Francisco Braz Junior 
Para:nari:l ;osé Diniz (.\ndrein Modas) 

''Só deixarei de te amar,quando uma lãgri­ 
mn. .::a.pagar o sol do nosso universo". 

*º*º* 
Dc:L! P/:JÕ " ... 3 eses;em novembro..buã!" 

1 
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·,,.H !!JR?:,\I 1 ~ 1 A __ r ..;:_·t l!A\1/\ 1 O . 
Apear dos bafos nl+rios e da alta rotativi­ 

dade no mercado, não dá para fuplr do clfch@: 'Ser 
Jornal lata é o mator barato!! Não pelo glamour que 
envolve a prof{o, que, allis, ó exfte em ff1- 
me americano, nem pela vaidade de aparecer na te!l 
ha u dIa, maus pelo sfples fato de que,que!ramos 
ou nao, a nobre mfsao de Informar, que nos fo1 ou 
torgndn por ums canudinho de papel, ;:. • cutnpr ido cn~ 
rlor e profs+fonalmo. 

A bem da verdade, dureza é uma das palavras ma­ 
Is usada, vem nosso cotidiano, Só o in@nus acre­ 
<lJtnm qul! l1•v.1moo:; umt.,1 vida fúc1.l, commultna festas 
e badalacõe, Trabalhamos tanto quinto qualquer ou 
tro prnfinNlonnl, com apenas uma diferença: hor{­ 
rio certo de entrada, a saída ftcn por conta de De 

/ 1 1 

F \ 11 .. r 

li$. 

QUEM !'ALA A VERDADE O MERECE CASTlGO 
Aos "amlos' que por vezes nos aconselham a to 

marmos cu[dado com o que escrevemos, qu .. rt•nmt. d~ 1.­ 
xar cluro que somos responaivels pelas op[ntóes a­ 
qui emitidns e Rabeclores do que estamos fazendo, 

Não fazemos política e nio temos interesse em a 
tingir ntn~uém, nó nõo co'1cordnmos com mentiras,de 
magoglns, enRDnnç~cR e mutretns, ncreditd que riii 
podPmos ser censuradoR por is~o, afinal quem fala 
a verdade nio merece cRstigo. 

LEMBRANDO F.M A~\lGO, UM CONSELHO 
Amigo, mas amigo mrsmo, hoje em dia esti muito, 

mns muito difícil. T~m de to~o tipo, aquele que é 
seu amigo porque voei tem algo a lhe oferecer, a­ 
quele que através de voei tem interesse em conse­ 
guir alguma coisa, amigo por conveniência, pnrque 
você tem status, ngorn arni~o porque te gosta, como 
pessoa, do jeito que você é, está bem difícil. Nio 
se enganem, conselho de amigo!! 

TENTARAfl ENTRAR NO BAR XANADO 
Segundo informnçoes dos proprietários do Bar e 

Lnncl,onete Xonad~. alguns elementos tentarnm en­ 
trar novamente na LnnchonP.te, possivelmente com a 
intençno de roubar. Da vez passada levaram um tele 
visor colorido. Os proprietários se viram com is-: 
so obrigados a contratar um guarda para passar a 
noite na Lanchonete e não se responsabiliznm se a 
qualquer hora dessas acontecer algum incidente ma­ 
is grave. Ao que parece o "limpa e o.s apertos" que 
a Polícia andou fazendo na cidade surtiram efeito 
cr.i parte, pois sobraram alguns "mios leves", Sabe­ 
se que as polícia~ civil e miLitar estão de olhos 
atentos para alguns 11gatunos'1 e brevemente podere­ 
mos ter novidades. 

a e-te p0,s 
dras de as!alto, o Matadouro, a iodovirta e 
faltas+to da BR )f, Felto fsso, prometemos 
nao te horarem mafs de ntiros!! 

1.11 ANO FM AS+ATO DA ROOVA + 06O 
ca+# Ai • o±reira o boato d qw e nato 

provivet que se» feito o asfalto ligando Antonfo 
João Bela Vista e desta pela rodovia Apaporé até 
a BR 272, que l!a Jardim a Porto Murtfnho. I«to de I 
ve-se ao 'ato de que será construído n cidade de 
Porto Murtfnho um porto de exportação para onde de 
verá ser enviada a soja produz{da na Fazenda Itama 
rnaty e retoes de Ponta l'or,=i, ílourndo,., J t,, 'lrllh,1_12_ 
te, etc... Se tivermos novidade nessa área, nao es 
tranhem, o problema é que com Isso a iJR. 060 prov,t­ 
e monte trrplt)fmnre$ {a ftitq qrrotjtq e qtphpy,, e] 
m'{s uma vez esquue (da pelos nossos vernnntes!! 

TF.NIINI CERTEZA IJO Q\IE AFIR~1A'!O<; 
Particularmente nao acreditamos que o Governa­ 

dor venhn i Qela ViHta, nn horn 1~ o nvi~o vai pl­ 
Cnr, o tempo não vai oferecer condições para voar, 
surgirá um nroblPma maiR sério e urgente, mas, SP 
vier, não v@m de mãos abanando, vai trazer novida 
des e dns bons, isto pnrque em parte, ~stnmos nÕ 
início de uma campanha ·eleitoral e o Gov,:,rnn do Fs 
tado têm interesse em ganhar as eleições aqut e d 
jeito que está não ganha nem com reza brava. D ma 
is a mais, se vier sem nada, não snber;Í o que di­ 
zer nos belavistenses, Isto é, se tiver um pouqut 
nho de sensibil!clnde! 1 - 

UM PASSARTNIIO l-!E CONTOU 
Que o "homem" vem Fi lrn e tr:Íz novicL,des. QuP. VP. 

nh-1 o governador, deputados, máquinas, "puxas" e 
tucJo mnis, mas no pensem que estario nos enganan 
do, pois riós belavir.tPnses já ouvlm'>S el's,, hlscõ:' 
rn e no gostamos nem um pouqui'lho dP seu flnal! ! 

OSCAR PEREZ E LJ\ Al.E(;ll.E FUER'!ULA NUF.VA 
O ensacional conjunto pnras;uin estará abr1-­ 

lhantnndo 11n nensacional baile nn GrP.mlo Pedro Ru 
fino no dia '.!3. As reservas do mesas podem ser (ei 
tas pelo fone 439--1339 ou na secretaria do clube. 
Vale a pena conferir!! 

EM POL!TICA VALE TUDO! 
E tem gente que leva ao pé da letra o velho di 

tado, vale até dar cabra e cnbrito (o macho) de 
presente!! Pode?? 

MORADORES DA DUQUE DE C/\XIAS PEDEM ÁGUA 
Devldo a estiagem dns chuvas neste período do a­ 

no, -:i.11nda ,1.0s fortes ventos que 11sopram11 ultima­ 
mente e o significatiyo aumento de veículos que vi 
sitam a nossa cidade nesta época do ano, a poetr 
tornou-se um problema sério e que vêm incomodando 
a populacão belavistenr.e e contribuindo significa­ 
tivamente para o aumento de doençns das vias respi 
ratórias, tais como grioes, resfriados, etc ·.. Es­ 
ta semana alguns moradores da Rua Duque de Caxias, 
uma das partes mais atingidas pelo problema devido 
ao movimentado tráfego nos solicitaram que, atra­ 
vés desta coluna, pedtssemos ao prefeito municipal 
ou ao responsável pelo setor. que mandasse "aguar" 
aquela rua pelo menos duas vezes por dia na tenta­ 
tiva d~ amenizar o problema atP. que as chuvas che­ 
guem. Ao que parece ela deve chegar durante a expg 
sicào! ! 

ATÉ PARECE QUE ELE ADIVINHOU ~ , 
Isso mesmo, aconteceu que nao foi preciso pedir 

ao Executivo Municipal para que aguasse a citada 
rua, no ·outro dia um cnminhio da Prefeitura Munici 
pal de Pont:t Pori, parecendo adivinhar o pedido dos 
belavistenses executava o serviço em toda e exten- ' 
são da Duque de Caxias. Isso vem demonstrar que ape 
sar de tudo ainda existe sensibilidade e preocupa= 
cao das autoridades municipais. Parabéns!! 

a - 
qur 

QUERIA CONHECER ESSE CARA!! 
Outro dia me contaram que alguP.m (não sei quem 

é) estava curioso para conhecer o redator desta e 
fez a seguinte afirmacão: "Queria conhP.CP.r ess" ca 
ra11! Parn mat::ir a curiosidade, aí f:"stã, eu, foto= 
grafadn por mim mesmo. 

0 que 
esta ( f .. , ,,J .. 

Peltz aner 
, ti d,- 

BRASIL DESCOBRE MAIS PETRÓLEO 
Esta semana vem sendo divulgada pelns pri,ncipa­ 

is redes de televisio brasileira a nova descoberta 
de petróleo em âguns p~ranaenses (?). A notícia di 
vulgoda com exclusividade pela Presidência da Rep~ 
blica DOS brasileiros foi recebida com al.P.gria,mas 
in~el.izmente nio podemos ter a esperança de que. os 
preç.os dos combustíveis vP.nham a baixar, isto oor­ 
quP. no Bras~l é assim, o que aqui P. produzido em 
quantidade e exportado para depois comprarmos mais 
caro. Muitos•nao entendP.m o por que. É simples:Com 
a compra e vend, importação e exportação, muita 
gente tira o "seu" por fora! Falando nisso:está aí 
um exemplo, os proprietári,os de granjas terão de ma 
tar suas galinhas para diminuir a producào de ovos 
e o Brasil esta_importando ovo em quantidade do U­ 
ru~uai- Consequencia, preços ina.cess!veis para o po 
vo brasileiro dP. pr~dutos que nós p,roduzimos em ex= 
cesso. 

AO NOSSO"QUERIDO"GOVERNADOR M 
Mnrcelo Miranda, lembrar-te nno adianta, criti­ 

car, piorou, por isso te pedimos, por .favor, cum­ 
pra O', que nos prometeu em campanha, te,pedimos _em 
nome de todo o povo belavistense, mesmo que em épo 
ca de cnmp:mha eleitoral, de novo, dê um., resposta 

I, 
I'. 

Na foto acima, o micro-empresário e integran­ 
te da diretorin do Grimio Pedro Rufino Sare Monte 
zano; esposa l-!aria Claudia e fi.lho Wiliian Ren.an-:- 

À M1N1!,\ BELA VISTA QUERIDA 
Bela Visto terra querida 
de povo amigo e hospitaleiro 
quem visita sempre volta 
a este recanto altaneiro 

Um dia te conheci por acaso 
mas logo tive de partir para longe 
levando tristeza e saudades na peito 
depois de muitas andanças 
por este Brasil de ceu Deus 
voltei feliz a viver em SPll leito. 

.S0 (At A'V+KSA1A 
Registramos neste dfa l o nfversarlo do per+. 
do setor gráfico da Rede 'elavt tens de Jornal 

,Ilson Silva Santos, Ao companheiro, nossos sfn.e- 
rcs parabéns. 

lndic.ador 
Escritório de dv· cacia 
'UuUK CARL'S A.ANA BORGES 
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J AR~ 1 ~ - MATO GROSSO ro SUL 

0l l- 

DR. LAUCfDIO VALDEZ 
DE BARROS 

CONSlJLTÓl-rO:RllA MARE,H,\l R0',L1C'~ S/:-.. 

FONE: 251-1757 .1 ARO 1 \1-'.IS _ 

C LI NICA t C' 1 KlJI{ 1, 1 A 

D8'TE INCLUSO E SDII-INCLUSO TR,\TAMH,TO 
D E CANAL CO:ffECÇÕES DE ro:--.TE MéVE 1s-DE:-.­ 
TADURAS RLOCOS METÃLIC'OS PIVÕ E COROAS rE 
JA~UETAS .E ORIENTAÇÃO NA ESCOVA E PRO - 
FILAXlA ORAL; 
ATENDIMENTO SOMENTE COI HORA MARCADA. 

ADVOGADA 

CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS, TRASALHIS­ 
TAS, DIREITO DE FAMÍLIA, TERRAS E 1~ 
VENTÁRIOS. 
RUA: CUIABÁ S/A 
CEP: 79260 

FONE: 439-1290 
BELA VI STA- MS. 

ADVOGAIJ,1 

CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS, TRASALHIS- 
TAS, D IR EITO [1 E F A.'1 Í LI A, 

FONE: 

RUA: C)J 1,\8;\ S/ 1:-, 

6ELA VISTA- ~-1;':. 

TERRAS 
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10oJeitoQ eoP 
pesar das dificuldade advinda da - Costa e ilua; 

atual conjuntura 0conõmic.;a elo País e da 
falta de recursos para realiznr obram - Itaboraí; 
de vulto o suprir as nocossidados bãsi - Primavera; 
cas d,\ pop11lac.'io brl,wistc,n:;c, o !'rr. - -- Espírito Santo; 

feito abraão Armon Zacnrins dcsAnvol­ 

veu durante esses três anos de sua ad- Obras; 

ministraçiio um trabalho si-rio, volta- - Construção de Muros, Necrotério e 

do especialmento para o social, atcn- prlfl no Crmit~rio da Ãgun Doer; 

dendo os mais carentes o moradores da - Carola no Cr.mit6rio do Nunca-Te-i; 

periferia, principalmente nas áreas do - Elaboração do Estatuto do Magistério 

educação e saúde. 

LNVAD.RIAS_PÚBLICAS 

Dentro do possível melhorou a urba- frtivando-os; 

nização da cidade dando uma nova imagem - AberturR do mais 05 oscolas com 

a Dela VistA. Na sua administração foi la de 50 a 80 série; 

- Concurso Público pElrft profrssores,r- 

sa- ESCOLA MUNICIPN DE I> GRAU FRICESA I­ 
SAET, - HR 6D - KM 12. 

criado o llorto Florestal que rr,conhec:i - Criação de 50 a 80 Série na hqua Do­ 

damente vem colabora~do para o embele- ce; 

zamento da cidade. 

Publicamos abaixo uma relação 

- Restauri\ção do Estádio Octávio Fon·· 

dos toura, com construção de arquibancadft 

trabalhai, realizados pela Prefeitura ME. e demais clep,,ndências; 

nicipal de Bela vista na gestão do PrP - Construção do Posto de Saúde da SESP 

feito abraão Armoa zacarias. 

ESCOLAS CONSTRU!DAS 

e reforma do Por.to de Saúde Mu~icipal; 

- construção do alambrado entre a Re- 

Pedro Ajala _ Com seis(0G) sa ceita Federal e Ponte do Apa; 

las de aula - Bairro Agua Doce( 

Princesa Isabel - BR 060 

/. 

Cel. Bento Gonçalves - BR060 DE BAIRROS E DE PEQUENOS PRODUTOPES: 
- Costa e Silva, Cohah, Bspírito San- ~..8- ·~ ·- • - -·------- , i · 

Godofredo Gonçalves - MS 280 to, Pequenos Produtores da qua Doce, ESCOLA MUNICIPAL DE IO GRAU BENTO GON-­ 

Pequenos Produtores de Santa Rita, dos ÇAT,VF.S - llR /lGO - K•-I 40. 

São Sebastião - Região dft Viúda Parcelfliros do Itá; 

João Cerapio Nunes - Região da - Posto Policial na ponte 

nha; 

Limeira - Fazenda Limeirn - Fórum; 

Piracuã - Na aldeia dos Kaiu - Unidadr de Segurança Pública; 

- Prodebal - Hacia LPitrira; 

ESCOt.AS REFORMADAS TOTALMENTE 

- Aberturil de ruas e estradas; 

Km - Aquisição de Caminh5Ps Novos (02); 

ESTÍMULO PARI\ CRIAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES 

- Pró-Prqueno com r1 Agro~ul; 

Prc-feito ClÕvis M,~rcelirio Oli-:- - Tratores, etc ... 

Bairro Serradinho; Dersul l63 RRC; 

José Maria Palmieri - Fuguii; 

São Patricio - Cancha; 

João Manoel Rodrigues - Caiei - Apamin, 

Cuê); 

Jarbas Passarinho - Bairro An - Extensão da Rede Elétrica urhana e ru 

ral; 

Castelinho Encantado - centro 

Santa Terezinha - Santa Terez! 

.- 
- Restauração da nntiqa Prefeitura para 

servir de Secretaria de Educação; 

- Restauração da Biblioteca; 

Restauração do Salão Paroquial para 

servir de Centro de Atividndes; 

CRECHES A13ERTAS 

- Brinco e Aprendo; 

- Mãe alexandrina; 

Irmã Angelina; 

CEN'WOS COMUNITÂRIOS 

do Estreli- 

- Armavãm ilr1 l\grosn l na Ãgua Doce; 

PONTES 

Apa e Córreqo Bananal (dama- 
. 

ESCOLA MUNTCIPAT. DE 10 GRAU ÇT/2<ns MAR 
CELINO DE OLIVEIRA, TOTALMENTE REFOR 
DA PFLA J\DMINISTR)\ÇÂO ~UNICIPAL. ~ _ .- . . . 1 

1. 

5T PARCIAL, DO ESTÁDIO oc; T 
TAU·!t:NTi::: RF:CONS'i'R!l{ílO NA Al)~!NISTRA 

ZACARIAS+ > 
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I NOVA UNIDADE OI': SEGURANÇA PÜl3LlCA, CONSTRU1nA PF.T,l\ AD"\INISTRI\C/\0 MUllllCIPAL r,; 

-,.i GOVERNO DO ESTADO, ATRAVÉS DF. CONVÍ-:NIO COM A SECPP.TART 1\ DP. SEGllíl.1\NÇA Pr)P.r, TCA • 

. j COM A OBRA SERÁ OFf.RECIDO MF.L}tORFS í.ON[HCÔES flF, TRARI\T,110 E SF.GíJRANÇI\ /1, POL 1C'Il\ 

i 

1 
1 ' 

- ' 
•• 

i 
l 

,1 

!I l. 

1\.1.M\ARl\DO CONSTRU!OO 

DO PRJ'.':DtO DA RECEITA 

\ ' 
r- .• - ,+8; 
f ·- ~ 

PF.Ll\ PREFEITURA "\U TCTPJ\T EM TODA J\ EXTENSÃO 

FEDBRl\L OE FlF.T,I\. VISTA ATJ'.': 1\. PONTE SOBRF () RIO 
1\Pll, F.VTTANOO ASSIM PACIIDADF DE FUGIR DA FISCAL tZJ\CÃO ADUANEIRA 

TRIBUNAL DO JIIRI, CONSTRU!DO 

O FORIJM DA COMARCA DE RELA 
VISTA. 

sta 

NOVO POSTO nE C:/\Onc;, CONSTHíJ1no ATP/1.'/J'.':S 

DE, CONVENTO ENTRE A PREFEITURA 

F A FUNDAÇÃO SE.SP. 

CFNTRO COMUNTTRTO ZU.MIRA OSSUNA. LOCA' IZAO NO 

BAIPRO COSTA F. SILVA, f tJMA DI\S OP.P.J\S DO F.XF.CIJT2_ 

VO DE GRANDE ALCANCE SOCIAL. 

1 

CP.1::Cl-!E "RRICO E APRENDO" OUTRA ORRA EXECUTAfll'\ 

PST,J\ PRF.FP.ITURJ\ MUl><TCtPAL DE GRI\.NOF J\T,CA?JCE SOCIÁL , 
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11 IDM. ABRAAO IRMOA ZACARIAS 
DO JEITO QUE O POVO GOSTA 

r ", .. , ) i ,' J • , ' 

NOVO FÓRUM DA COMI\RCI\ DE BELA VISTA, co lSTRIJ!no PP.LI\ PRBFP.JTIIRA 'IUNIC1PIIT, F.M CONV~NIO 

CO A SECRETARIA OE ,JUSTICI\ DO ESTADO DP. MATO r.RQSSO no SUL E QUE ESTAR/\ sia:~·no I"ll\llr;!!_ ..... ----------,.-----------li 
ÇRFC'IP CONSTRU!DA PF.T.J\ "IJ'll)I\CIÍO TRT8UNA Dl\ 

RADO NEST'5: DIA 2Cl COM A PRF.SENÇA 1)0 GOVP.RNADOR nO ESTADO MARCELO MIRANDA SOARES. 
FRONTt:-TRA co~ /\POJO n, PllP.FP.ITURI\ 

PAL DB BP.LA VISTA. 

'W"IICI- 

1 

'-WANDF.RIA pQ;v, 1 CI\ ',OCI\L 1 Z.l\nA NO BAIRRO 
lTARORA! P.lVlA /\TENDER I\Q!,)ELA CO"1lJN1T11\nF. • 

1 
l 

t-~-~-: __ .~::.·~- ·-. 
.- . ~~ .. 

• - ~--- •• , ,... ... _ '',t_ 

O 'NOVO F.ST/\DICl OCT/\V10 FONTOURA, CO'-'PT,BTll.MENTE RRMOnBT,ADO PBT,A AOMTNTSTRAÇl'iO MUNICI­ 
PAL E QUB F.STARÁ TAMllr,'I SP.'-'DO "'l<'PP.C:!iF: AOS n"'SPORTTSTAS DE 

BRLI\ VISTll. NESTF. DTI\ 20, DATA no ANJVBRSÃ?~O nA cJryl\DB. NA 

OPORTUDADE ESTAR SENDO DISP[JTAl)A UMA PARTIDA DE i"UTE1'1G:r, 

BN'rRR 1\ SBLF.C~O DB RF.l.l\. VTS'l'l\ B OPP.RJ\RJO FUTSõ>OT, CLU'3F! ,CA!J 

ABRl\líO I\R'IOA ZI\CAllI~<; VEIO 

F.NCONTRO A UMA ATTGA ASPTRAÇO DE TODOS OS 

DESPOR'rIS'rAS n,;: BELA VTS'rl\ OUF. HÃ MUJ.TO CT,I\VJ\. 

Vll.'M POR ~lF:L"ORII\S NI\ Píl.AÇ;\ ":S?ORTI\cl\ Ol\ CIDA­ 

DE. 

AO T,I\DO VIS-, 
TA PARCIAT, DO 
ESTÃDIO OCTÃVIO ro~ 
TOURA QUE COTO ACORA 
OM TODA INFRA--ESTRUTURA 

CO" A RENr,reto nR çFA-- 
PRA sPoRTIVOS TA 
DBS F,\IF.NTOS , ·•o n; Tonos RF.IVINDTCI\C-. '• 
2És rov·srrsss. 
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Por uem os Sinos Dobram? 
e Carta ao Sr. Governador Marcelo Miranda Soares 
ti ,· 

de 

., 

Sr. Governador, boa vindas; nós o em­ 
)h,/'.rvamos há muito tempo. Bela Vista o re­ 

»be de braços aberto. Com fidalqulo, al­ 
' ivez a diqnidad>. 

0mo poucos, Senhor Governador, temos 
k lquns milhares de votos para oferecer na 

cóximas eleições, mas temos muito de pa­ 
çiolirnno, coragem o umn coração imenso pa- 
1 doar ao Brasil. 
Aqui se trabalha. Aqui se pagam impos - 

s, realizamos uma festa como a EXPOBEÍ, 
mo5 O portal da esperança. sim, o bela­ 
itense, como ninguém,encarna a esperan - 
• Para nós existe o amanhã. 

Como bem o disse Carlos Lacerda, "somos 
a testemunhas de um tempo convulsionado 
r idéias mortas que empestam o mundo" e 

TI Zcecisarnos de idéiae novas, idéias que re - 
1 lucionem o atual estado de coisas. 

Acreditamos na política corno fator 
ansformação social, mas é preciso que os 

é 51Éticos tenham idéias. 
Bela Vista se orgulha de sediar uma • Re- 

r de Jórnais, jornais livres,jornais cons­ 
ientes,de que é preciso fundir, na luta do 
tidiafbo, novas idéias, fortalecendo os ide 
is e criando um povo forte, culto e LIVRE 
ra escolher o seu caminho. 
Governador, somos uma ilha cercada de as 

lto por. todos os lados. 
~,, Mas não é s6 o asfalto, é a pr6pria con- 

u -~t ra 'econômica, social e poli tica de Be­ 
sta que está a impedir o nascimento do 

m progressista da fronteira. 
povo de Bela Vista é um povo educado, 

'nhor Governador, nunca, em hip6tese algu­ 
pensou em ofender V. Excia. 

•Jl O senhor foi eleito, e eleito com amai­ DN pia dos votos de nossa cidade. E respeita­ 
T( 1 .)s, e mui to, o VOTO, arma do povo para elg 

• ~ ?r os seus governantes. Esta e a vantagem 
S ~ democracia. 

:Oí '\ Dr. Marcelo Miranda Soares ... Governador 
:O' Ql' todos os sul-matogrossenses, o povo de Be 

Vista espera de V. Excia apenas JUSTIÇA. 
! stiça hist6rica. 

:N E não apenas o asfalto para Jardim 
-rB~ivindicamos. Nio. 

E ' Não é apenas a verba para a construção do 
tadouro. • 

, Nem para a Rodoviária. 
Nem para as quarenta quadras de asfalto. 

1 Bela Vista Dr. Marc~lo, quer reviver. So 
( >s solitários do progresso. 

S s; V. Excia e sua equipe deverão iniciar es 
qj,dos para transformar a nossa Princesa do ~A' ,a num centro·comercial, fortalecendo a a­ 

" ividade produtiva, criando, até mesmo, e 
P 1o e sonho, uma Faculdade de Agronomia, ou 

l2terinária em nossa cidade. 
""., Se vtvemos numa região de Pecuária,trans 

t 
) 1

1
,rmar esta região num polo pecuarista é si 
l de inteligência. E visão do futuro. - 
~ Até mesmo o comércio livre com o Para - 
1ay é urna necessidade. 

o 

que 

- 

NESTE 23, A PARTIR DAS 23:00 HORAS, 
GREMIO PEDRO RUFINO FAZ ,REALIZAR O BAILE 
AIS ESPERADO DO ANO: "OSCAR PEREZ E LA A­ 
:GRE FUERMULA NUEVA. IMPERDÍVEL!! 

A nossa luta por Bela vista se justfi 
ca na medida ·m que tentamos converte - la 
em vitória. 

O Senhor deveria sair às ruas,sozinho, 
como um cidadão comum, visitar as poucas 
lojas existentes em nossa c!dado, conver­ 
ar com os produtores rurais, com os pou­ 
cos industriais. f no seio da terra que a 
sPmente srrmina; 6 no seio do povo que o 
governante cnlhP a seiva de sua atuação. 

O povo brasileiro, e o belavistcnsc en 
especial, está descrente com os políticos, 
Sabe porqu5 Sr. Governador? 

Porque a mensagem não se harmoniza com 
a prática, enquanto o povo está falando o 
Português, os políticos, em sua grande ma­ 
ioria, falam o grego. 

Nossa mensagem, Dr. Marcelo Miranda Soa 
res, não é política, pois o nosso partido 

se perdeu na noite dos tempos, 
mas temos a esperança de que vai ressur­ 
gir das cinzas e todos juntos levantare - 
mos a bandeira maior da democracia, refor 
ma agrária justa e produtiva; educação;me 
lhor distribuição de renda; mais empregai 
e, acima de tudo, um NÃO Ã CORRUPCÃO, aos 
apadrinhamentos, à política de GRUPOS e às 
NEGOCIATAS POLÍTICAS. 

Enquanto esperamos a chegada dessa DE­ 
MOCRACIA, continuaremos a semear as nossas 
idéias, adubando as poucas sementes que 
germinaram, pois hoje somos poucos, mas 

í:- - ·-------- 
1 
1 
1 

1 
1 

.,. _________ _,__ 

amanhã seremos muitos. Enquanto isso Dr. 
Marcelo, os sinos dqbram, e nio pergunte 
por quem eles dobram, ELE DOFEA FEL T 
SFI EE A IS1A. 

M.€.R. Associa;ão (Cano­ 
Granlense ie Professores 

N6s os professores da Rede Estadual de 
Ensino, vimos através desta carta aberta, 
denunciar os desmandos do Governo do Sr. 
Marcelo Miranda Soares em relacão à Educa 
cio no MS. 

- A situação das escolas que padecem pe 
la falta de funcionários administrativos~ 
para a execução de tarefas fundamentais co 
mo por exemplo, o preparo e distribuição 
da merenda escolar e a guarda e segurança 
dos alunos; 

- Esta situaçio se vé agravada quando 
os poucos funcionários do corpo adminis­ 
trativo das escolas, que na sua maioria 
percebem um salário abaixo do mínimo, o 
que do ponto de vista legal é inconstitu­ 
cional, tém suas tarefas sobrecarregadas,• 
para suprirem a deficiéncia do quadro e ga 
rantir o andamento do processo ensino - a­ 
prendizagem; 

- O descaso em relação aos professores 
que, antes de tudo, em sua maioria, ajuda 
ram na 'litória do seu partido, o atraso no 
pagamento do magistério dá-se mais uma vez 
e, não por coincidéncia, no período em que 
estamos de férias. 

O governo do Sr. Marcelo Miranda têm se 
notabilizado por uma POLÍTICA ADMINISTRA­ 
TIVA PAUTADA· NA CORRUPÇÃO, na malversação 
do dinheiro público - amplamente divulga­ 
da na imprensa nacional - e na política de 
arrocho salarial. 

Essa política, agora também caracteri~ 
zada pelo atraso de pagamento, acarreta 
ainda aos professores.o ónus de juros e 
multas que sob o pe'F. das OTNs, i.mpreteri 
velmente, após o diàl0 de cada mês Lhes 
são cobrados. ! • 

Essas dificuldades\extrapolam as fron­ 
teiras de MS, configurando uma situação de 
repressão nacional aos movimentos popula­ 
res, exemplificadas oelos dramáticos mo­ 
mentos vividos pelos professores da Estada 
do Rio de Janeiro, brutalmente reprimi­ 
dos pela polícia daquele Estado a mando do 
Governo Moreira Franco, do PD. 

A resposta do movimento sindical dos 
professores estaduais a esse contexto de 
irresponsabilidade com a educação pública 
não tardará. Se neste momento de férias es 
colares a ação organizada da categoria não 
se faz sentir, como de outras vezes, ga­ 
rantimos que a'nossa resposta virá dia 15 

de novembro próximo, quando da realização 
de novas eleições. 
ASSOCIAÇÃO CAMPOGRANDENSE DE PROFESSORES 

Fundada em 18/05/52, Filiada a FEPROSUL e 
C.P.B. Rua 07 de Setembro, 693 - Fone:624 
3900 - CGC 03.707.858/0001-89 - CEP.79100 
CAMPO GRANDE MATO GROSSO DO SUL. 

Ao Povo 
Bela Vis 

NESTA OPORTUNIDADE,QUAN­ 

DO BELA VISTA COMF.MOPA SF.U 

700 ANIVERSARIO, O ROTARY 

CLUB DESTA CIDADE E A CASA 
DA AMIZADE ENVIAM A TODOS OS BELAVISTEN 
SES VOTOS DE PAZ, PROSPERIDADE E SAOD. 

A FILOSOFIA ROTÃRIA, SERVIR, RÉPRE­ 

SENTA A META OE TODOS OS ROTARIANOS, 

QUE RELA VISTA ENCONTRE O SEU CMI- 

NRO OE PROGRESSO E JUSTIÇA SOCIAL. 1 

A NOSSA ENTIDADE ABRE AS SUAS POR­ 

TAS PARA TODOS AQUELES QUE ALMEJAM UMI 
MUNDO MELHOR. 

SÃO OS NOSSOS VOTOS MAIS STNCEROS E 

PUROS NESTA DATA MAGNA PARA TODO O PO­ 
VO BELAVISTENSE. 

EDURDO OCARIZ 

PRESIDENTE DO ROTARY RH':NIO 88/89 

ANA MARIA LOUREIRO DE OCARIZ 

PRESIDENTE_DA CASA DA AMIZADE 
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I\U'l'OHI U\DO SOB 
1\ fllitEÇ/\O DC 
LUIZ ALEXANDRE 
r.oum:rno PAL, - 
MIERI. 

COMPLETO SER 
VIç0 DE CONSER­ 
TOS DE FOGES. 

R. CONDE DE: 
POR'l'O J\LEGRF: 

149 - FONE: 
439 - 11)2". 

CIDADE 

RICA, 

ESPERANÇA, 

FUTURO, 

NOS 

HISTÔ- 

TAMBEM 

SA DO APA. 

PARABÉNS POVO 

(. 

( 

/\S MJ\RGENS 

CIDADE 

Luiz Alexandre Loureiro Palmieri 
DO APA, HFLA VISTA E O PORTAL DA 

ONDE CONVIVEM 

I,EIROS F. PARAGUAIOS, ONDE O SEU POVO ACREDITA NO 

APESAR DE TODAS AS DIFICULDADES DO MOMENTO. 

ACREDITAMOS F. POR 

HARMONIOSAMENTE 

ISTO ESTAMOS 

RRASI 

TRABA- 

'TEMPO DE 
ESPERINCI 

1.' 

Ver. Fvilas1oiiranda 

O F:MPTIESI\RTAOO, f.NFIM, TOTJOS 

PARCELI\ PARA 

ESTAMOS VIVENDO NOVOS TEMPOS, TEMPOS Dr: l•1UDI\N- 

AS, 

MENTO, 

QUE C/\D/\ UM PEFLEXIONE li RESPElTO DESSE MO 

E 

LHANDO, DANDO TUDO DE NÓS PF:LO PROGRESSO DA PRINCf ESPERANÇA. 

Harmonia e 
Progresso 

LUM.BRANDO_ O SEU FUTURO DE 

BELA VISTA, .R!:: 

CEBA NOSSOS RES - 

PEITOSOS CUMPRIMEN 

TOS NESTE DIA 20, 

DIA DO SEU ANIVER 

S1'RIO, 

t COM ORGULHO 

Dr. Fernando dP- Freitas Elias VI_S 
STI\ MAIOR- DO MUNIC!PIO, 

PARTICIPNIOS DA FE 

PROGRESSO E nE ,TUSTIÇA 

PARI\ os SEUS FTLHOS. 

HARMONIA PARA QUE TODOS os. 
~ PRECISO QUE HA,'TA 

POSSAM RECERER os FRUTOS' 
SEGMENTOS DA COMUNIDADE. 

ifig;ys 
BELAVISTENSES 

VIVA 

"DE AFONSO DILON .." 
NUNES LF.ITE. 

TINTAS IMOBILif 
RIAS E AUTOMOTIVAS 
MATERIAIS F.LtTRI - 
COS, TUROS E CONE­ 
XÕES PARA AGUA E 
ESGOTOS. 

R. 15 DE NO 
VEMRRO 256 - FONE, 

439- 1145. 

********* 

A MAIOR PROVA 

DE AMOR QUE SF. 

PODE DAR A 

CION/\NDO MAIS 

o 

GEM DE MAIS UM ANIVFRS{RIO 

QUERIDA ELA VISTA. 

FELICITAMOS OS DIRIGENTES 

MUN1CIPAIS, 

DESENVOLVIMENTO 

O ANIVERSÁRIO 

. , 
' .,... ::C •• : 
'r + 

T 

J\QUl't.P.S QUP. 

UMJ\. CIDADE E INVJ:STIR NELA, PROPOR- 

EMPREGOS, POTENCIAL ECONÔMICO 

E MAIOR ARRECADAÇÃO TRIBUTÁRIA. 

. t TRABALHANDO NO DIA A DIA. 

BP.LI\ 

POLlTICA, 

DÃO SOA 

VISTA. 

RELA VISTA co:1 

t- ACREDITANno. 

SE CADA UM m:. SEUS FIL~OS ASSIM O FIZER, CONS 

TRUIREMOS UMA CIDADE MAIOR E UM LUGAR PRIVILEGIA- 

DO PA'RA SR VIVER. 

"AFONSO• DILON NUNES LEITE". 
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NOSSA TERRA... NOSSA GENTE ..• NOSSAS ADIÇÕES •h 
NOSSO - MAIOR ORGULHO ... NOSSA ·f É NO f UJURO 

{\ 

, 
MINF:RAÇÃO RODOQUENA, NO CONTEXTO 

/ 

PRIMEIRAMENTE A DEUS, QUE NOS DEU E NOS DÃ A Ft NECESSÃRIA PAPA ACREDITAR. 

EMPRESÂRIO ANTONIO ARANHA 
DIR.PRES. CALCÃREO BODOQUENJ\ 

CllP.SCF.NDO, SIM 

SENHOR. 

E COMO SEMPRE O FAZEMOS, ESTAMOS AQUI, NA 17<" EXPOBEL, l\ MAIOR PESTA RELAVISTENSE. COM MUITO ORGULHO. COM MUITA 

Ft NO FUTURO. 

HOJE É UM DIA PARA AGRADECER. 

AO MOMENTO QUE VIVEMOS, AGRADECER CADA INSTANTE DE NOSSA VIDA, POIS VIVEMOS A OPORTUNIDADP. DE PROGREDIRMOS, CO 

MO EMPRESA E COMO HOMENS, IMAGEM DO CRIADOR. 

E AGRADECER A ESSA EQUIPE MARAVILHOSA, A GRANDE FAM!LIA RODOQUENA, DESDE O MAIS HUMILDE PUNCIONÂRIO AO MAIS 

GRADUADO, AGRADECER O PESSOAL DA RETAGUARDA, O NOSSO POSTO DE COMANDO QUE NOS PllOPORCIONA A. SEGUPJINÇA PARA TRARALRAR. 

E AGRADECER AOS BELAVISTENSES POR BSTA FESTA MARAVILHOSA. 

Iy MM ±8MIRES, 
MG4» I±# 4I1.$, MM445 

AJIMRIMAI R $ 
POIO BEL. #TE 
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PRONUNCIIMENTOS NA ABERTURA OI EXPDBEL 
Araão: l crise qe a Pais atravessa 
e. capaz apenas de ofuscar, mas não 
impede o nosso desenvolvimento~ 

,,, j /, 

ABRAÃO ARH)A ZPCM IAS 

Hoje, 16 de julho de aqui o seu referenr.ial 
1988, nós bclavistenscs, seu cstandc de venda, de 
r.ano nun todo integrado, <:orrpra, de troca de infor 
sentimo-nos felizes pela mações, de tro<:a de expe­ 
abertura da oér.ima Séti- riên<:ias novas, de <:onhe­ 
ma Expobel. Trata-se de r.imento de novas e moder- 
1.lTl evento que ma!'<:a épo- nas tér.nir.as de aprim:>ra­ 
r.a, que avantaja-se no mcnto pastoril. A nossa 
tcmp:, expcnenr.iando o pcr.uária, hoje, já nao 
que é nosso para o Bra-- mais é feita ao Deus da­ 
s11 e para o estrangei - rá; todos busr:am defini - 
ro. çÕcs de r.aro irelhorar, de 
mlk\O: "A r.risc finan - <:aro evoluir~ de r.omo 
r.eira que o pa.Ís atraves 
sa é <:apaz apenas de 
ofusr.ar, mas não impede 
o nosso desenvolvimen 
to". A nossa r.apar. irlade 
de resistir às intenoé-­ 
ries e ultrapassar • os 
obstár:ulos - é nata nos 
belavistenses. O exemplo 
disso está aqui no Par 
e de Exposições R 
Apa. Pela dér:ima sétima· 
vez Bela Vista, de <:abc­ 
ça ereta, prograJ!'..::i e rea 
liza_sua Exposição Agro:· 
Pe<:uaria. Gracas à fusão 
c!e forças, çle idé ias,nun 
Ccnjunto integrndo de 
forças, hoje lider.lda pe 
lo Senhor Edson Medeiros 
de Moraes, atual presi - 
dente do nosso Sindi<:ato 
Rural, esta l'C::.llzação -é 
!TlaN:o, é r:artãc de apre­ 
sentação, é ponto de re-. 
ferêrr.ia, é parte de .Be­ 
la Vista. 

A nossa maior foote 
de renda. a Pecuária,tem 

- DISCURSO DE - 
Edson Moraes 

MEU; SE1UE, MI F-- r os r o1 
131CHA.ó ... I1zou em Bela vista, ven-I vulto aquln ou 

dadeiro milre ia1-o_ ela Via engalea-larva.aram too 
conmico que no trobmh {Ta u l7 Expbel para]stario arado 
da Se1 aria d Arte_l'eber os amigas, perua- Feli. r.te o 
tura e Pecuária realiza [tas, expositores e b,[clae grpecuária par atrda - 
obcdc<:<.ndo diretrizes a 'Paquiros que vier:m a'e haver deprt Jo r., l-;:; uJ1;•1 u 
movemo Marcelo Mirnd _[lhntar, com suas prese,[ta prlos seus direitas,'rn uma nova rede as pua 
dentro da filosofia .4Ss, a nossa festa maior, IO uriento da U.D.R. pra satisfeer ua de 
HDD. A Prefeitumu de Be-.. A Pecuri e a Agricu!".ara ua nava era, rois prnnts nessidade do 
la Vista, a Décima Sétinp'ara vão fazendo centulfizeos o país entenerl Parque. Mo Diretor da !'\n 
Expobel, a população a.[P tia, 'rá n red/qu no saos meros cria-[dação. Aro!do Ferreiro 
Bela Vista são gratas [Vi economfca de nos[dons de bois e sim u] Galvio e ao atirstrador 
Dr: F!!Ívio llcrzl. so Brasil. Com efeito , r:1.á3..X; unlda, r:cn:r.i•·nl<. do AAE em Bel Vis a,Mil 

Como o Dr. Flávio Der'- nos dias r.cnturbG-doo por'- da :;u.i pr·:::no..za <· que de/ to Morele; nos sln- 
zi, <:ano a Diretoria do que passaros é r:on a f\V'o ve ter os seus direita,] cco terahrirento e a­ 
Sindir:ato Rural, nós t,,_ [Peuir1a que cata nosa' respeitado. Não poderia pr,-ço. 
bém não scxnos de fi<:ar de Governo. A produção de, m.c aceitar u rta.' portov unas tive 
braços cruzados, mas, +[Fac; e de came ultrapae}"a rária degóztca to-[o:mul± uap:sentar 
dos unidos, estaws arbro sa as ne<:cssidoocs dar.:;: :nardo a krrn d- q .. •-, v· _:_t • x:,· , .. -;: d,• il"la V!:: à 
a crnbro r.cxn a inir.iativa sa dos brasileiros para, dadeircerte pnotuz praj aprecia;ao dos senhores: 
Privada, buscando er4.[&alando os mercados in -%"7"""+" Piris: duna» ai 4rauaurmos a 
r.ondiçÕes ne<:essárias pa- temar:iona.is, conquista atividade agrícola. GIG; é EXRHEL. os tenho 
ra que 

O 
nosso desenvolvi divisas par-d equ11J.br::,r grande ha::T.J que• .-~ç,ur:h·..1,1, • ,;,, :-r.ui .,.;tivrr.:n h; 

~nto a<:nr.teça. - nessa bo.l mça de p,:,;;anen- a nossa bandeira • r ·«v·a se lcrbrar do 
Antigos belavistenses e tos. Ingentes são os es- lcvru n zcr c;uvldoo r,' 1, I ',, ,, .,r.'i·-r!o ,:r:, 0 nos:;o 

visi tantcs, a Dér:ima séti forços nos d las atwis pa nosso Govemo cha-s E T u ";L. Apa. Paulatf 
na Expobel é exemplo de ra que <:onsiga:ros expor-:: naloo Calam e a ele r-,nrz.te o fas mrlnoran 
h~ns de uma r.idade que tara nossa came para veremio nesta hora., ;o lo. a.ctrui:na: os cur­ 
nao se verga perante r:ri- Países Árabes e me~adol quen::rros luta Político- ru3, rfomuros e moder- 
scs. Ao r:ontrário. Traba- <:CXlUTl e europeu. ; Partidária, quere "'.!05 <· nlz;:,:-.os as noosa:: recms 
lha mais, produz mais Tenhamn certeza, . meus ser ouvidos fa que esta] de errgia elétrica e de 
cria-se mais. [prezados ouvintes, se 3(mas conscientes do naso]esgoto. Asfaltaos o Par- 

E nós, juntos r.om in<:entivo dos nossos go - valor e do que sar.os r.apa que e o ocesro ao m=o: 
<:an mcnor-es r.ustos, obter juntos vemos fossem mais at"=- zes dentro do r:cntexto d-; Foi <:or.struido o Tater.;al esses homens, ~• 
:no.i ores lur.ros. r.om 

O 
governo do Esta tes, nós agrope<:uaristas, Er:oncmia Nar:1o:,al. para leilões. Para essa 

Nesta r.orrente filosó- do, <:om todos vor.ês -;- não teríanos deixado nos- A prq,ósi to no próximo] festa que hoje abrimos 
fica insene-se o nosso sos r:onterrâneos terem as dia 18, segur.da-feira, é <:or:io já disre, fo1 roden- 

vamos r.ontinuar a per 
querido Se<:ret.'1rio de Es- seguir nossos objeti:=- difir.uldades dos dias dia de eleição para presi nizcd.<.,. a rede de á,,--rua, do 
tado dos NegÓr.ios da Agri vos i di atuais. Conr:lamo nossos derr.ia da Faasul, rç' tando o recinto de á pr mor ais, r:om -,r 
r.ultura e Pecuária, Dr.'responsabilidade de dirigentes. Nos dê~~ que t:a,grcga tcclos os sin cotável'. 
Flávio Derzi, r:cxn un tra- quem tem a exata di- lítir.a er:onômi,....a e nos i- di<:atos do Estaào. Lá es Nos orzulhamas dos a- 
balho digno de elogios. mensão de seu papel remos ajudar o Brasil pas taremos presentEs na pcs­ 
Ccrn nova visão, programa na história e no i'utu sar pela <:rise em que h;::: soa de nosso delegado que 

Pos ibilidad tod j ira votar em Eduardo Ma- 
s es a os.De ro de nossa terra, de e se en<:mtra. Falo isso ~ 

P
eito aberto abe porqu ' ia <:hado Vi~tello, lÍd~r 1~ , r. ça are- nossa querida Bela e se a agrope<:uar ~ w 

jada, de braços estendi _ Vista: rresrro seníuna polÍti<:a e- r.cnteste da agrcpe<:wria 
dos, vem dando.rru.ito de Todo um futuro nos <:onâni<:a para nos orien _ Sul V.atogrossense. É a 
si pelo oosso desenvolvi- espera: Bela Vista tar, sem qualquer apoio , <:lasse tana'ldo r.onsr.iên - 
mente. A PRODEBA.L, , evo- ar.redita em nós e de r.an o <:usto do ,_ dinheiro <:ia de sua própria gra'Xle <:onse<:utivos. Durante 9 
luindo a nossa bar:ia lei- nos, espera muito tra nos pat .. smares em que· se za. Teremos daqui par'ã a'1os: Firaliza-do, disre 
teira, <:an apoio tér.ni<:o balho e dedir.ação. - en<:ontra, r:onsegue progre frent.e na Fa:nasul u Pon- Edson ter dotado o Sindi 
e inseminação artifir.ial dir o c;ue não poderia 'ã ta-Voz de nossas reivindi r.ato Rural de y 
a baixíssimo custo, é mal ""Se·[mesa fazer se merecesse /caces. parelnage tano no se--{ 
realidade. A rrontagem de atenção dos nossos . dire- Não poderia deixar de tor de srude r:a:io de r.o ' 
um Armazém agrÍ<:ola, pe- JORNAL TRIBUNA DA gentes. ressaltar nesta hora que muni<:ação, ag.rade<:eu a 
la Agrossul, em pleno htn DA FRONTEIRA PARA A prova do que digo es as nos5a?exposiçÕes tive- r:olabora;ão de todos os 
r:icnamento, ootra derrons:=- .:-:; · · tá aqui rresrro na 17 Exao ran senpre o apoio dos <:anpar,.heiros de diretori ~ \ 
tração de apreço. que . 

0 
TER MAIOR l;S INFO IN~ bel. Nosso gado é de b~ nossos pe<:uaristas, dos e e-i parti<:ular aos Srs. 

nosso Ser:retário, Dr. Flá ÇÕES LEIA E ' ASSINE qualidade·: <:ame e raça nossos peÕes e de nossos Abraão Za~arias, Gentil 
vio Derzi, tem para conos] estão bem definidos nos Governos. Peço vênia ape- V. eia Rosa, Osva.léo M. Me 
r:o. O Progr-cllla Pro-Peque:=- LIGUE:;439-1410 pr_-odutos _aqui expostos. nas para le-r:brar que nes- lo e J

1
1r::ndir F. Filho•• 

no, r.an rmquinár,ios, rea- 'I'enho <:erteza que, cooo se ano i'oi s.ignifir.ativa afi :nnd sentir a sati 
iá é r.arurn nas nossas fei a colboração do nos] faço do dever <:unpricb. 

r I 1'o 'pEr«»Ar . ' 

o 
·1 

nos que estive-nos na pre­ 
sidenr:ia de, Sindir.-'.lto Ru­ 
ral de Bela Vista. Tc:nos 
r.erteza, não de<:ep-:icna - 
mos os ca::pa-lheirce que 
nos elevarroi a esta Presi 
dencia por três mandatos 

1 t 

.1 

• 
. 1 

r 
Dt, vKLANDO KUNTZEL (GAOCHO). 

--- Na estrada Jardim a Porto 
nho você-encontra no KM 126 o 
PRIMAVERA - Almoço (comida caseira), 
refrigerantes, lanchonete. 
ANEXO:'Borracharia e um service de a­ 
tendimento volante àe solda elêtrica 
e oxigênio. 
t isso aí, você tem no PRIMAVERA o 

, seu posto de atendimento. 

FAÇA O TESTE, PARE ALGUNS MINU­ 
TOS NO POSTO PRIMAVERA E COMPROVE O 
QUE DIVULGAMOS. 

BOM ATENDIMENTO E AQUELA COMIDA GOS 
TOSA COM-O TEMPERO DO GA0CHO. 

'BR267-Km_126-Jardim/Porto Murinho 
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- Conspiração contra o BB - 
": ó 

Falta estatura moral ao r: Mlon da !lbn inim! 
para criticar - cano fez no l imo dia 0 k J moleira±: ALE, M, Lrl 
nho, cm reunto ca +ministradores da instituiçao] capirar 
no exterior - o funil imo e » assrlaçoes de e assim afastar do seu ramirt.o, 
funcionário do Dano do Braiil,cntons notlriou paras Institutcôer que aind : 
mp)·nte toda a inprnsa do Pais: Pais; 

Cinlco, usufruindo das ccod1dares da alta bu- Nohá, portanto, a aleaus "sirara de perme l,,,, 
ro,:r·a-:l,, r do poclu·,urbor., nínd-'.l ele po:;se é·m_vc.n- eulç:Íd' no BB: Ao contrário, o r:nunto d_ri" rua-y, por 

tens de erv!dor afastado do Banco, vm na publl a do ma!or Barro do Brasil tem a con!irria tp.,r. xpulsdo; po: 
o, cano costuma fazer para tentar 4par a opiniao] +o clara dos venda!ros proposttos do sr: Ma!lsh[ rrlde la Futbol is 
publica contra seus ex-coleas: Ms para quem 0lo seus unios banqueiros em ralaçio ao burro of'l,qs Ozun Y Jorge Vil1alba: 
cchee bem, é sabido que o sr: Milson construiu] yal, e que tramam, na surdina, sem caalta a qn!] jg:o Estas xpulcione +] 

boa parte de sua carreira de burocrata oficial a] quer semnento da sociedade, uma "refora!' que lj,fava tranquilcnente por 2 
r;anbrn dos bonqu,•lros privados, de quem !JCmprc fol int.crcn:;a um éif,Jov;:; do munao fJn"".rir:c:lro na-iornl qu• viro los pois dei Garuy, 
Intimo e servil: O episódio, ainda não bem explica] internaiaal: penales, los otros ya fueron produto? 
do, do r:onr,dnm<nt,0 da "r:onta-rrovlmcnto" do BACEN] Finalmente,·quanto à infeliz acusação de qu IS a urr!ridad numérica d los hojos: 
no DO, quando se jogou, injusta e rrul<iosamento so- "1nd1sr.1plina no BD, a maior prova de qu: tal raO) gar Antonio Ins. ,urn,lcJ•· l U" <Jur·...;nl':-,t .. 
bre o Banco, a culpa de todas as desgraças nar.io pro-:edc e afere<:lda pelo prÓprlo rir: //cllscn, C\U' r:r: LJ.•:rulo por d irij•.n1 <'!; oJt-l P:.i1• - 
nais, trouxe à nú a renJ far.eta do\sr: llailson da foi proferir insultos aos seu- colegas dentro " u-y: 
NÓbrega, dlante da eiq,resa de onde se afastou para r.asn destes, sem enfrentar quaisquer reapoes, cano , • •.,,. , •, •• , • , , • ta e e$ 4 

fazer carreira no ministério que agora ~rige: A Lerin sido perfeitanonte natural: . . 
extinçãó, na prátir.a, da cata em questao, na ver- Torna-se,pois, ner.essário que faça desr:er a mas-I A segunda hora se enfrentaron Sport 1 vc, 
dade "uma terrpestade em r.opo d'agu:i" na epor.a, e r.ara que envolve a verdadeira face do sr: Mailsalyrero y 21 D(s Scticmbre Gro.n parlldo, r·•r­ 
que visava, no fundo, levar 111n!or prcjuizo do BB da NÓbrega, travestido de "bonzinho", que n..in,:a ~oi r:ha velor:1dad por parte de! Obrero prin!­ 
do que re;\]rr.ente levou, sabe-se que teve a auto - e que integra um GovetTIO que, desservindo a Naçao palmente por las dos puntas, en la re 'ia 
ria intele<:turu. do sr: Mailson: patrocina estudos visan:l o ao enfn;que<:Jmc,to gr::- r,anr:ha sobrcsalieron, nitidamente, Waldemir 

A nova "reforma banr.ária", r.ujos estudos estão dual do Banr,o do Brasil, e que ira proà.lzir prejui- Gonzalez y Augusto Lopez, mejor Obrero ya 
sendo promovidos pelo atual desgoverno do Pt<IDB, e zos inr:alr.uláveis à nossa Já tão moribLnda - e<:o - cn la pri!'"ler ct.:,pa, y aoi tambien en l sg 
que r,onta r.om a "ajuda" de 1,5 blJllÍ\o de dÓlares nomia: gundo tiempo de!'lo:;trando rr.ur,ha t1::r.nir.a do- 
do BIRD, un organisno finanr.eiro intemar.ional in- Ignaldo Cassiano da Silveira Lepsr.h - Itu (SP): blego fin.:drwntc al rival por 3 a 1: 
tcressado, não em fanentar reforma alguma , mas em+------------------------, Fue Arbitro de este cnr.uentro, Zar.arias 
provar.ar a privatização do Banr.o do Brasil _ nuna GRÊMIO DOS SUBTENENTES E SARGENTOS _ PE- Ortiz Calonga: 
primeira etapa, para fa::ili tar sua destruiçao j- » «·»+»ww • • _ 

111 
• .,, #« 4~$4 

nal numa segunda, e assim, deixar livre todo o ORO RUFINO BELA VISTA MS: la 
PrÓxim.a Fcc.:ha: Segunda rueda, por sistema finanr:eiro na<:i01al para seus filiados,r:o!:!_ 

ta r.an o r.onr.urso do Ministério do sr: Mailson da 
NÓbrega, sempre presente em ações que privilegiem 
o setor banr.ário privado do Pais: 

SÓ os ingênuos não perr:ebem que toda· essa rrovi­ 
mentação nas áreas dos ministérios do Planejammen - 

to, da Fazenda, do BACEN, do Conselho Monetario Na Do 1retor Presidente da SAMAASD, assun 
r.ional , autêntir.os feudos dos banqueiros privados, to; exames do DAC (DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃÕ 
r.an o objetivo aparente de implantar a "reforma CIVIL) , para ilotos e mer.â nir,os previs - 
bancária", às esr.uras, sem qualquer debate ou con- tos para os t.,.as 23 e 24 de julho do ano 
sul ta à sociedade, na verdade busque r.riar r.on- em 
dições que inviabilizem a própria sobrevivênr.ia do 
Banr.o do Brasil: 

Quanto à investida do sr: Mailson r.ontra as as­ 
sor.iações de 1\Jnr:ionários do Banr.o, é r.crnpreensÍ - 
vel que ele agora queira voltar-se r.ontra os i­ 
cos baluartes de defesa do Banco do Brasil , como 
insti ruição ofir.ial de crédito, e dique natural de 
cr.ontenção dos ,apetites insar.iávcts· dos. banqu eiros 
privados, anigos íntimos· e anfitriões • r:onstan • - 
tes do sr: Mailson: Tais associações exerr:em, com 
muita r.oragem,e até civi9'110 , o papel que o sr: Mi­ 
nistro deveria exerr:er, r.omo f\.!nr.ionário lir.enr:ia­ 
do do Banr.o: 

E 

+, r 

r.urso: 
Os candidatos inscritos deverão estar 

no lor.al previRto 01:30 horas (uma hora e 
peia) antes do horário de in_Ír.io das 
provas, munidos de caneta esferográfir.a 
preta para efetuar a prova: - 

Observacão: melhores in"formaçoes na 
secretaria do Grêmio Pedro Rufino: 

DIOMEDES SANDIM DE AVILA 

Las Puntuar,iones r.u~plida la prinera 
rueda quedaron de esta fonna: Serie A: Ge 
neral Gary 3 Puntos: Indepedlente • 3 Pun- 
tos Paragua-y sin punto: 

1 
Serie B: Todos Iguales: Obrero, 21 De 

Setiembre, y 13 DE! Junio Estan Con 2 Pun - 
tos Cada uno: 

Informes de: 

A: Israel Figueredo 

DIRETOR PRESIDENTE 

foleça a #o 

E1oques 
Desportivo 

primcra fer.ha: 
Serie A: Enc.:uen t ro p r l nr,ipal de 

de, Indcndientc x Garay: 
Serie B: _A prlmera hora 21 de 

la tar- 

Setien- 
bre x 13 de Junio: 
Los.dos Partidos el· Domingo 17/07/88 
tadio Boqueron: 

SAMAASD: O: Ramon Chaparro: 

s 
A· Cruzeiro do Sul Ligou Ponta Porã à Corumbá 
PEDRO JUAN (PARAGUAI) A . • PUE • SOA ES (BOLÍVIA 1 

"CONHIEÇA A NOSSA FRONTEIRA, ÓNIBUS CONFORTÁVEIS 

ALTO PADRÃO OE ATENDIMENTO". SAÍDAS DE PONTA P0RÃ, 

ANTONIO JOÃO, BELA VISTA, JARDIM,· BONITO, B0D0QUENA, 
CQRUMBÃ. 

SEGUKANÇA ,E 

PASSANDO 

MIRANDA 

VIAJE PELA CRUZEIRO DO SUL E CONHEÇA O NOSSO BRASIL. 

Es- 

Pantanal, uma das 
Maravilhas da Natureza 

SAÍDAS OE PONTA PORÃ: ~9:00 HORAS 

SAÍ DAS D E C0RIIMBÁ : 9: 0l' HORAS 

O EACECi IS POMES E FERIAD0S, 

pQR 

E 

1 



N,A, 'TI+UNA DA FRONTEIRA 

INDÚSTRII E COMÉRCIO 
SERRISUL L ,·on. 

1 \ ' 

f.SPJ:C!ALI ZAA EM PALLETS E DORMENTE.5 

MADEIRAS FlRUTAS E CEi<RAD/\S, CA!'.:A'..i Pl<r 

FNRICADAS, COMERCIO DE TELHAS, CIMENTO 

E f;TF.RNI'I'. 

ESCRITÓRIO: RUA DA REPCBLICA, 401 
FO:'-IES: f9 - 12 9 6 o 4 3 9 - l O 16 

INDOSTRIA: BR - 060 - KM 01 - RI\!! no 
GUl\ oocr.. 

TF.LEX: 67 - 4331 

llEL/\ VISTA - MS 

MtGUF.L q)'l/\Nn.l\o OELVI\LJ.ES 

v, 
"g­ 

r.J. 

ia. 

TODOS NÓS FUNCIONÃRIOS E DIRETORES 0/\ SERRASUL, NOS 

ORGULH/\MOS DE SERMOS PARTES ATUANTES NO PROCESSO DFSEN 

VOLVIMENTISTA DE BELA VISTA. 

SERRJ\SUL GERA EMPREGOS, RIQUEZAS, ACREOITA N/\ FORÇA 

DO TRABALHO E NO PENSAMENTO CONSTRUTIVO. 

r.· , 

NÓS TAMRt::M QUEREMOS UMA i\F.Ll\ VI ST/\ GIGANTE. UMA CIDA 

DE :" •e: PRÔSPF.Rl\, M.I\IS JUSTA r. PROGRP.CSIS7/\, POL!TICA 1: 

CUT,TURA LMF.NTP. F /\L/\NDO. 

POR ACREOITARMOS, ESTAMOS NA LUTA, E OS OF.S/\FJOS tJOS 

LEVAM, Cl\DA VEZ MAIS, A BUSCAR NOVAS ALTJ:RNl\TIVAS. 

" MIGUEL BRANDÃO DELVALLES" 

** SERRASUL - PIONEIRA FM CASAS PRR FABRICADAS NA REGIÃO 

Prosperidade 
sUPERERcAo CO 

e Crença 
.1\ MAIOR PROVA DE QUE SE GOSTA DE UMA CIDADE 

Ê INVF.STIR NELA, LEMOS ESTA FRASE NUMA MENSA - r.--~.-.------------------~ 
GEM PUBLICADA NESTE JORNAL. [' 

HOJE Ê O ANIVERSÃRIO DE RELA VISTA. r-'l ~; 
FALA-SE TANTO EM "P.ELAVISTENSE", EM SEPARAR '! .. 

OS QUE VIERAM DE OUTRAS CIDADES E OS QUE NASCE 
RAM AQUI NESTE TORRO HISTORICO. - 

1".l\S QUAL SERIA A PROVA DE AMOR POR UMA CIDA 
DE? 

NOS INTEGRAMOS TOTALMENTE A BELA VISTA. 
J\ FILOSOFIA DE TPAP.ALHO DO GRUPO COPALAR Ê 

A DA PRÓSPERIDADE E MUITA CRENÇA NO FUTURO. 

COMEÇAMOS COM UMA PEQUENA LOJA DF. MÓVEIS , 
h ': ] ATRAVESSAMOS MOMENTOS DIPICEIS, MAS NUNCA DEI-]E 
r XAflOS DE ACREDITAR. 

E ACREDITAf!OS, HOJE, MAIS AINDA, E, DIÁRIAMENTE, DAMOS PROVA DF AMOR POR RELJ\ VIS­ 
TA. 

FELIZ ANIVF.RSÃRIO OUF.RIOA BELA VISTA. 

E TORCEMOS PARA QUE OUTROS EMPRESÁRIOS VENHA PARA CÁ, SOMAR CONOSCO, INVESTI'DO, PRODUZ INDO 
E'REGOS, ASSIM CONSTRUIREMOS UMA RELA VISTA 'AIOR. 

F L 

no Futuro 

\ 

GFUPO COPlú,AR 

MÓVEIS COPALAR 

PAl'EI.J\Ril\ :r: RA7.AR COPA.LAR 

SUl'ERMERCJ\.PO COPALAR 

" LUIS CARLOS RAHAL F. MA1:WCF. OLIVF.JRA 

- _:_-.. RAHl\L " 

e,EM}9%S2 SOPOD 1 : FELICIDADES 



ELA VISTMI MS l'Jlú?ITf:TM 

,JULHO ·---~- 
F6rins, muita qente jovem 

f' honiL,t c.:ircult>ndo n.-i ci~y. 
MGs: da Expobel, aniversa­ 
rio ª" lleln Vlslii, e> tam - 
bém muitos aniversários . 

' Rcgintramor-;: 
J\ugu:; t.o Rahal, .comemorou 
ncu 100 .-inlvcrsurio com 
almoço pura o mais ín­ 
timoo. 

TIIE LOOK OF TIIE YEAR 

Ellu11 r.ooking, reE_ 
lizando um concurso a 
nivcl internacional. 
Está selecionando 
modelos, manequins 
de cada Estado , 
que concorr~rão à 
nível nacional 
para depois na 
finalíssima con 

, correr no Japão. 
Entre as três 

classidicadas 
no MS, a bela 
vistense PiE 
ty, filha de 
Bastião Lei 

, te e Gersy 
1 irá repre - 

sentar a 
\ nível.·na - 

~

cional. o 
nosso Es 

. tado. P~ 
~ rabéns 
\ e muito 
] suces­ 
, so! 

\ 
\ 
i 
\ 

e 
j I • 

1 

baredas de fcilidade a Lorena ! . 

COM DEI,ICTOSO 

braça-lo. A a . um crosta teito , 
los Ministro ±oraordinarios da Eucarí 
.. 1a. 

ACHO71€O 

pm-aventurado por ter 
nhos do srnhor .... 

e ("'..li tio o 1 

Entre tanos,jovens, o Sr. foi escolhi 
do, para exercer um cargo muito i poran­ 
te: o de Sacerdote. 

Não dei:e de atender nunc as pessoas 
sempre procura soluções aos problemas dos 
paroquianos. 

remos a qrata satisração, nesta data , 
de dizer-lhe: 

Ohrlgaó , p.:idr<'_l'<•nt<_?! _r; 1,;uitaf; fellci 
dades neste seu aniversar1o. 

Jantar em sua residPncia, Dr/1 Azaléa fcs 
tejou mais um ano de vida onde muitos ami­ 
gos foram cumprimenta-la.foto 

NA SEDE 

Do Rotary Club, aconteceu a comemoração 
do nat do Dr. Sidnev Nunes Leite. 

GOSTOSO JANTAR 

suculento churrasco e muito vinho foram lr:-;:=-;-.::::==::;:;;:;;;:==;::----=-i=i'r:::::,...,,,-:;,-::;::::::;::~~r""'íl 
-servidos ao ~rande número de amigos que fg 
rnm abraçá-los por mais um ano de vida. 

APÔS O JANTAR 

O CASAL 

Aroldo Cavalheiro e Armanda, no dia 
17pp, festejaram mais um ano de vida - a - 
dois. Um almoço com os familiares marcou 
a data. Parabéns! 

...l 

NO DIA 16PP 

Na sede do Rotary Club ·, 
aconteceu a festa do 10 ani­ 
nho da fofa Lorena, filha d 
casal Dr. Gerardo e Dorinha 
Boccia. 

\ 
O SALÃO DE FESTA \ 

Todo decorado assim como a me\ 
sa de doces com motivos da Morai! Y, 
guinho. Vale lembrar que a boni- \ 
ta decoração foi de Marco L6ris. ' 

VENDE-SE 

Uma casa de madeira, cobertura de ctcr 
nit. localizada na Rua Agostinho no Bair­ 
rc ~;,n<le -pá. •rrntar com a Sril Isabel Aja­ 
la, ou pPlo fone: 439 - 1410 no horário 
comc>rcial. 

l 

ANTONIO URBIETA, DR. FERNANDO E O GE­ 
RENTE DO B. BRASIL EM NIOAQUE SR. HERMAN 
POR OCASIÃO DO CHURRASCO DE DESPEDIDA DO 
CARLOS NA AABB. 

LINDAS LEMBRANÇAS 

Muitos bal6es e muita alegria 
marcou a festinha de Lorena. Parabéns aos 
papais por tão agradável festinha. Mil la- 

Nós acreditamos no· progresso e temos o 
o Hotel POUSADA DA FRONTEIRA tem 
o 

Também comemorou mais um ano de vida no 
dia 14pp. Com gostoso jantar organizado pe 
las legionárias Pe. Bento recebeu os curo 
primentos dos inúmeros amigos que foram ~ 

moderno Américan Bar 
Avenida Teodoro 

Foi cantado o "Parabéns a você" on 
de a mesa de doces estava muito bo­ 
nita: além do bolo com as velinhas, 
havia muitas compoteiras com doces 
caseiros! Deliciosos! A anfitriã Ma 
dalena parabéns pela arte de bem r~ 
ceber. Ao Dr. Sidney felicidades. 

BENTO 

Lanchonete com 
Sativa -· Bela 

. Reservas: 439-1487 - -- ' .. -~ 

e e R-7 - r 
' I 

1 

1. . r __ - 1. J 
CARLOS ALRIERO, JORNALISTA IVALnO PEREIPA 
HERMAN RBNAN F. O SUPERINTENDENTE DO RR 
SIRLEY NUNES NOGUEIRA POR OCASIÃO DA INAQ · 
GURAÇÃO no NOVO PRÉDIO DO RANCO DO BRASI 
EM NIOAQlIB . 

- que_ é. mel hor···para você 
Apartamentos com ar condicionado 

um delicioso Chopp 
Vista Mato Grosso do Sul 

e 439-1366 
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